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I. SÍNTESE E CONCLUSOES 

1. Síntese 

Dois fatos centráis caracterizaran! a evolugáo economíca da América Latina 
em 1983. O primeiro foi o agravamento da crise que iniciou-se em 1981 e que já em 
1982 alcangou dimensoes nao registradas desde a Grande Depressao dos anos trinta. 
O segundo foi o notável esforco de ajuste realizado pela maioria das economias da 
regiao para reduzir os profundos desequilibrios gerados no setor externo nos 
anos anteriores. 

Como em 1982, a crise afetou em 1983 a quase totalidade dos países da 
regiao e se manifestou na deteriorizagáo dos principáis indicadores economicos. 
Assim, de acordo com as estimativas preliminares de que dispoe a CEPAL e que 
estáo incluidas no Quadro 1, estima-se que: 

i) O produto interno bruto total da América Latina reduziu-se 3>3%, 
após ter diminuido 1% em 1982. 

ii) Como resultado desta queda e do aumento da populagáo, o produto 
per capita caiu 5>6% no conjunto da regiao e declinou em 17 dos 
19 países para os quais se conta com informagoes comparáveis. 

iii) Á raiz desta queda e das registradas nos dois anos anteriores 
o produto por habitante da América Latina foi quase 10% inferior 
em 1983 do que em 1980 e equivalen ao que a regiao tinha alcanzado 
já em 1977. 

iv) A queda na renda nacional por habitante foi ainda maior (-5.9%) já 
que em 1983 se deteriorou pelo terceiro ano consecutivo a relagáo 
dos pregos de intercambio do conjunto da regiao e pelo sexto ano 
sucessivo a dos países latino-americanos nao exportadores de 
petróleo. A relagáo dos precos de intercambio destes últimos 
sofreu assim uma diminuigáo total de 38% desde 1977 e caiu pelo 
segundo ano consecutivo a um nivel mais baixo que o registrado, 
inclusive,durante os piores períodos da Grande Depressao. 
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v) O declxnio na atividade economica foi acompanhado por urna nova 
elevagáo das taxas de desemprego urbano em quase todos os países 
para os quais se dispoe de dados relativamente confiáveis. 

vi) Nao obstante isto, a inflagáo acelerou-se espetacularmente como já 
havia ocorrido nos tres anos anteriores, e alcangou níveis jamais 
antes registrados. A taxa media simples dos aumentos dos pregos 
ao consumidor subiu de 47% em 1982 para 68% em 1983 e a taxa media 
ponderada pela populacáo elevou-se ainda mais marcadamente, 
passando de 86% em 1982 a 130% em 1983. 

Por sua vez, o extraordinario esforgo de ajuste realizado pela regiáo 
refletiu-se em uma serie de profundas mudangas no setor externo. Assim em 1983: 

i) A América Latina logrou um superávit sem precedentes no comercio 
de mercadorias. Este que até 1981 apresentou regularmente saldo 
negativo e que já em 1982 tinha fechado com um excedente de mais de 
9,7 bilhoes de dólares, gerou em 1983 um superávit de quase 31,2 
bilhoes de dólares (ver gráfico 1). 

ii) Este excedente deveu-se, sem embargo, exclusivamente á nova e 
espetacular queda no valor das importagóes de mercadorias que 
caiu 29%, após ter diminuido 20% em 1982. Esta redugao insólita 
das compras externas constitue, ao mesmo tempo, 
um efeito e uma causa da contragáo da atividade economica interna e 
refletiu o rigor excepcional das políticas de ajuste aplicadas em 
numerosos países. 

iii) O valor das exportagóes de bens diminuiu ligeiramente, 
apesar de que em volume tenha se elevado 7% no conjunto da regiáo 
e 9% nos países nao exportadores de petróleo. 

iv) O valor das remessas líquidas de lucros e juros reduziu-se também, 
interrompendo assim seu vertiginoso crescimento durante os últimos 
anos. De fato, este valor, que entre 1977 e 1982 havia quadruplicado 
folgadamente ao subir de 8,6 para 36,8 bilhoes de dólares, diminuí a 
algo menos de 34 bilhoes de dólares em 1983. Nao obstante, como ao 
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2. Conclusoes 

a) 0 perfil específico da crise económica latino americana 

As cifras anteriores mostram a extensáo e profundidade nunca antes 
observadas da crise recessiva, que afeta a quase totalidade dos países da América 
Latina e nao deixam dúvidas que o ano de 1983 foi para a regiáo em seu conjunto 
o pior do último meio século. Para a maioria dos países, a diminuigáo na renda 
ocorrida no período 1982-1983 tem significado retroceder o nivel de vida da 
populagáo a níveis que já se haviam alcanzado há varios anos atrás. 

Certamente na origem da atual crise influiram, em muitos casos, fatores 
internos derivados de estrategias ou políticas económicas desacertadas, cuja 
prolongada aplicacáo foi facilitada pela expansáo acelerada do endividamento 
externo e pela permissividade financeira internacional que prevaleceu durante a 
década de 70. 

Mas nao é menos certo que a aguda crise de balango de pagamentos que 
a América Latina tem enfrentado nos últimos anos é atribuível em boa medida a 
causas extemas. Estas, pela sua propria natureza, escapam ao controle dos 
países da regiao, como a queda espetacular nos termos de troca, as altas taxas 
de juros nomináis e reais e a violenta contragáo no fluxo líquido de capitais 
privados. Mais. imprevisíveis aínda tem sido a intensidade e duragáo destes 
fenomenos, acontecimentos que sao claramente atípicos quando comparados com o 
ocorrido nos grandes centros durante recessoes anteriores. 

Em todo caso, é evidente que a esta altura do processo, a solugáo de 
alguns dos problemas mais graves que afetam. a regiao dependem principalmente de 
fatores externos sobre os quais a regiáo tem escassa ou nenhuma influencia. Daí 
as dificuldades e complexidade das opgoes que enfrenta a política economica interna 
e, também, as incertezas e perplexidade que caracteriza o momento atual. 

Para fazer frente a sua crise de balando de pagamentos muitos países 
da América Latina colocaram em marcha violentos e dolorosos processos de ajustamento 
a partir de 1982, que conduziram a drásticas redugoes ñas importagoes até o ponto 
de o volume destas se reduzir, em muitos casos, em mais de 50% nos 
últimos dois anos. 
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mesmo tempo baixou o valor das exportacoes, os pagamentos de juros 
e lucros equivaleram aínda a quase 39% do valor das vendas externasi 

v) Como consequencia das mudangas ocorridas no comercio de mercadorias 
e nas remessas de lucros e juros,e da conniderável queda que experimen-
taram tambera os pagamentos líquidos de services, o déficit em 
transagoes correntes reduziu-se abruptamente de 36,4 bilhoes de 
dólares em 1982 a menos de 8,5 bilhoes de dolares em 1983, ou seja, 
o mais baixo registrado desde 1974. 

vi) Esta dimínuicáo excepcional no déficit em transacoes correntes foi 
acompanhada e, em alguma medida foi causada, por urna contracáo nao 
menos drástica na entrada líquida de capitais- Esta 
que já em 1982 havia-se reduzido pela metade, após alcangar um 
máximo histórico de 38 bilhoes em 1981, reduziram-se novamente de 
forma muito pronunciada em 1983 nao alcangando sequer 4,5 bilhoes 
de dólares. 

vii) Devido a esta forte contracáo no movimento líquido de empréstimos e 
inversoes estrangeíras, e náo obstante a considerável diminuicáo do 
déficit em transacoes correntes,o balanco de pagamentos fechou o ano 
com um déficit de quase 4 bilhoes de dólares. Este, aínda que muíto 
inferior ao déficit de 19,8 bilhoes de dólares registrado em 1982, 
signifícou uma nova e perigosa reducáo nas reservas ínternacionais 
da América Latina. 

viii) A abrupta diminuicáo da entrada líquida de capitáis fez 
cora que seu valor fosse muito inferior ao valor das remessas 
de lucros e juros, como já tinha ocorrido em 1982. Como consequencia, 
a América Latina que até 1981 recebia uma transferencia líquida de 
recursos reais do exterior, realizou em 1983 uma transferencia líquida 
de recursos para o resto do mundo de quase 30 bilhoes de dólares. 

ix) Como consequencia, também, da redugáo da entrada líquida de capitais, 
o ritmo de crescimento da divida externa diminuiu pelo segundo ano 
consecutivo. A divida em 1983 aumentou 7%, isto é, a um ritmo mais 
lento que o de 12% em 1982, e muito inferior ao de 23% registrado em 
média entre 1977 e 1981. 
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Por outra parte, as fortes desvalorizagoes realizadas em muitos países 
visando equilibrar as contas externas contribuirán! para reforgar as pressoes 
inflacionarias, as quais, após algum tempo levaram á aplicagao de políticas de 
estabilizagáo- Assim, os efeitos recessivos que normalmente geram estas 
políticas no curto prazo, somaram-se aos produzidos pela violenta queda das 
importagoes. 

A combinacao destes fatores trouxe outra grave consequencia: a queda 
muito forte dos investimentos e, em alguns países, a deterioragáo ou destruigáo 
de urna proporgao significativa do capital instalado devido ao desaparecimento 
de muitas empresas. 

Nao menos desfavoráveis tem sido as consequencias sociais da conjuntura 
atual. As quedas no nivel de emprego e dos salarios reais foram em numerosos 
países as maiores ocorridas desde a Grande Depressao e, em alguns casos, tem se 
aproximado dos limites críticos da tolerancia social. 

A estes fatores agregam-se em certos países os efeitos de desastres 
naturais de incomum intensidade, que acentuaram as perdas de renda e a redugao 
no dinamismo economico causados pela crise geral. 

Sem embargo, nem todos os indicadores do ano que termina sao negativos. 
Alguns países que no passado seguiram políticas prudentes de endividamento, 
puderam enfrentar melhor os efeitos adversos associados a conjuntura internacional. 
Muitos outros países da regiao aplicaram programas de ajustamento de seu balando 
de pagamentos e contaram para is to com uma moderada cooperagáo da comunidade 
financeira internacional, evitando que os efeitos imediatos da crise fossem 
piores. Por outro lado, restabeleceu-se uma relativa calma no panorama 
financeiro internacional, o que, por certo, nao significa que os problemas 
foram superados, ou que os riscos de uma aguda crise financeira tenham sido eliminados, 

Estas características e outros antecedentes que se apresentam neste 
documento dao conta do perfil específico da recessáo latino-americana que a 
diferencia da situagáo de outras regioes do Terceiro Mundo e, certamente, a 
distingue também de qualquer situagáo similar ocorrida durante o Pos Guerra. Ao 
mesmo tempo, coloca-se de manifesto que no momento atual a maior parte das solugoes 
para a crise depende de fatores internacionais que escapam em medida considerável 
ao controle dos países latino-americanos, o que por sua vez, limita as opgoes da 
política economica. 
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b) As incógnitas do momento 

Sem dúvida, America Latina respondeu com um extraordinario 
sentido de responsabilidade aos desafios colocados pela atual crise internacional. 
Basta recordar que nos últimos anos numerosos países da regiáo efetuaram fortes 
desvalorizagoes reais visando promover suas exportagoes, substituir importagoes 
imprescindíveis e eliminar importagoes supérfluas. Para reduzir o excesso do 
gasto interno e os déficits fiscais, eleyaram também drásticamente os pregos 
de müitos servigos públicos e reduziram muitos subsidios. 

Sem embargo, estas medidas -que, por certo, nao sao facéis de se 
adotar sob o ponto de vista político e que estavam orientadas a lograr uma 
realocagáo de recursos para a produgáo de bens comerciáveis 
foram tomadas partindo-se da premissa de que a reativagao internacional 
facilitaría as exportagoes e restabeleceria os termos de troca e a taxa de 
juros a valores mais próximos aos históricamente normáis. 

Na realidade a evolugáo da economía internacional nao foi bem assím, 
Embora em 1983 tenha se iniciado a recuperagao da principal economía central, 
seus efeítos aínda nao benefícíaram a América Latina por nenhum daqueles 
mecanismos. Aínda mais, no transcurso dos últimos anos e em especial em 1983, 
a regiao tem sido afetada por uma outra mudanga extema desfavorável, qual seja 
a drástica queda na entrada de capitais, cujos efeítos foram equivalentes aos 
de uma deterioragáo em um tergo nos termos de troca. 

Consequentemente, o ajuste interno teve que ser recessivo e 
centrou-se numa redugáo insólita das ímportagóes, inclusive das imprescindíveis, 
e nao na elevagáo das exportagoes. Assím justamente no periodo menos oportuno 
-durante uma recessáo internacional- a regiáo foi obrígada a gerar um elevado 
superávit comercial, para converter-se em uma exportadora líquida de recursos para 
os países centráis e aceitar custos adicionáis extraordinariamente gravosos para 
poder financiar parte da divida externa acumulada. 

Parece, poís, razoáyel, que ao término de 1983 formulemos as seguíntes 
perguntas: 

- Que se pode esperar no curto prazo a América Latina da atual 
reativagao da economía internacional? 
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- Até quando se poderá postergar a imprescindivel reativagáo interna, 
se continuarem prevalecendo as atuais condicoes da economía interna-
cional? 

- Seráo suficientes as taxas moderadas de recuperagáo economica após 
os profundos traumas dos últimos anos, para serem manejáveis os 
agudos problemas sociais que ficaram como seqüela da recessao 
destes últimos tris anos? 

i) A atual reativagáo economica internacional. Observa-se com satisfacáo 
a recuperacáo da economia dos Estados Unidos, mas também destaca-se as contradigoes 
e perplexidades dos fenomenos que a acompanham. Por um lado, a denominada teoria 
da "locomotiva", segundo a qual a economia norte americana levaria com seu 
dinamismo a dos demais centros industriáis nao dá mostra de comprovar-se na atual 
conjuntura. Por outro, persistem tres elementos que sao vitáis para 
que a reativagao internacional tenha efeitos relevantes sobre os países da 
periferia e em especial sobre as economías da América Latina. 

No campo comercial, a relagáo de precos de intercambio da América Latina 
deteriorou-se seguidamente -com algumas excegoes durante 1983^ e nao se preve 
altas consideráveis dos pregos das matérias primas no futuro ímediato. Além disso, 
como consequéncia de fenomenos bem conhecidos, alguns dos quais relacionados com 
o alto nivel real das taxas de juros nos países centráis, tem persistido as 
tendSncias protecíonistas que reduzem a transparencia e dinamismo do comercio 
internacional e que obstruem, especialmente, a expansao das exportagoes latíno-american 

No campo financeiro continuara sendo muito elevadas as taxas reais de 
juros, como resultado de uma multiplicidade de fatores: o recurso do governo 
de alguns países industrializados ao sistema financeiro para cobrir seus 
enormes déficits fiscais, a natureza das políticas anti-inflacionarias 
aplicadas nos grandes centros, o desapareeimento dos excedentes líquidos dos 
países exportadores de petróleo; as pressoes na captagao de poupanga para fazer 
frente aos novos investimentos intensivos em capital, etc. Assim, quase ninguém 
pensa que nos próximos anos se produza uma queda substancial ñas taxas reais de 
juros, fenómeno que é de fundamental importancia para a administracáo da divida 
externa dos países em desenvolvimento. 
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No campo das transferencias de capitals, produziu-se urna redugao 
drástica na entrada líquida de capitals que após ter alcangado um nivel sem 
precedentes de 38 bilhoes de dólares em 1981 caiu para apenas 4,5 bilhoes em 
1983, queda que seria inclusive maior no caso que o Fundo Monetario Internacional 
nao tivesse pressionado os bancos comerciáis para eles incrementarem em alguma 
medida seus créditos a América Latina. 

O comportamento destas variáveis no processo de reativagao é fundamental 
para a viabilidade dos atuais processos de ajustamento. Se os termos de troca 
de 1983 fossem iguais aos de 1980 (25% superiores) e se ao mesmo tempo as taxas 
de juros reais fossem semelhantes as prevalecentes nos momentos que se contratou 
maior parte da divida (em media, 4 pontos percentuais a menos que as atuais), a 
regiáo teria disposto de 25 bi3;hoes de dólares adicionáis em 1983, quantia que 
teria permitido enfrentar com folga seus compromissos sem ter que comprimir 
dramáticamente suas importagoes e sem ter que recorrer a novo endividamente 
externo. Ou seja, se retornar as condigoes normáis em matéria de comércio e 
financiamento internacional, a América Latina poderla cumprlr seus compromissos 
externos sem ter que sacrificar para isto suas possibilidades de crescimento. 

il) A América Latina nao pode seguir contraíndo sua economía. É preciso 
entender claramente que a regiao nao poderá continuar aplicando os atuais mecanismos 
de ajustes por multo mais tempo se perslstirem as atuais condigoes externas. Isto 
poderla levar, pelo menos em alguns países, a sltuagoes difícels de controlar, 
tanto económica como soclalmente, e poderla gerar tensóes que comprometeriam a 
propria capacldade de recuperagáo das economías e, por consegulnte, de pagar 
oportunamente a divida acumulada. Resulta-se pertinente perguntar sobre as 
principals limitagóes dos atuais processos de ajustamento: 

Ajuste e sobreajuste. Nos últimos anos, a regiáo teve que realizar, 
em essincla, um duplo tipo de ajuste. O prlmelro e mais conhecldo deles fol 
determinado pela evolugáo extremadamente desfavorável dos termos de troca e das 
taxas reais de juros. O segundo fol para enfrentar urna mudanga mais recente mas nao 
menos grave, que foi a retragáo massiva da entrada líquida de capitals priva-
dos. Asslm, como resultado da simultaneidade da contragáo do comércio internacional 
e desta "depressáo financeira", a regiáo reallzou nao somente um processo de 
ajuste mas que na verdade poderla qualifIcar-se como um "sobreajuste". 
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A transferineia perversa de recursos. Por outro lado, a enorme queda no 
fluxo líquido de capital e o elevado valor das remessas de juros e lucros fez com 
que, pela primeira vez em 1982 e de novo e em maior medida em 1983,a América Latina 
efetua-se transferencias líquidas de recursos para o exterior, no valor de 20 e 
29 bilhoes de dólares respectivamente. Esta situacao, que contrasta frontalmente 
com a que históricamente tem ocorrido com países em desenvolvimento converteu-se 
assim em um elemento chave para explicar a profunda depressao da América Latina 
e em um elemento que condiciona também qualquer política futura de recuperagao 
economica. 

A assimetria dos custos de ajustamento. Há ainda outros fatores 
adíe ais que tem contribuido para agravar os problemas do balango de pagamentos. 
Entra estes, cabe destacar os elevados custos e encargos impostes pelos bancos 
nos processos de renegociagáo que se tem somado aos efeitos negativos produzidos 
pelos altos níveis das taxas de juros. Esta elevagáo dos custos financeiros 
-que contrasta com o ocorrido em experiencias passadas ou com o que sucede nos 
ajustes convencionais que rodeam a crise de qualquer empresa- tem aprofundado 
a magnitude dos desequilibrios externos e tem contribuido para transferir 
praticamente todo o custo do ajuste aos países devedores. De fato, este procedimento 
tem significado o desconhecimento da quota de responsabilidade que na gestagáo ! 
da atual crise de pagamentos da regiáo corresponde inegavelmente aos bancos 
comerciáis internacionais. 

A América Latina nao pode pois prolongar o atual processo de ajuste 
e requer, ! em troca, um ajuste expansivo. Assim, na medida em que por algum 
tempo seja preciso gerar excedente no comercio internacional, será preciso 
que este se obtenha através de um aumento das exportaQoes, isto é, mediante 
um elemento que ajude a elevar o ritmo de crescimento economico e nao por uma 
nova redugáo das importagoes -que somente contribuiría para aprofundar ainda 
mais a recessao. 

c) A imprescindível reativagao 

Por certo, uma grande incógnita, da hora presente é a incerteza que 
existe em torno das modalidades e perspectivas da reativagáo internacional. Sem 
embargo, a persistencia das atuais condigóes em materia dos pregos de materias 
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primas, taxas reais de juros e transferencia de capitais privados, perfilariam dois 
cursos diferentes para as economias da regiáo em 1984. Alguns países, que enfrentara 
melhores condiQoes externas e que tenham logrado am éxito relativo em seus programas 
de ajuste interno, poderiam ter uma modesta recuperacáo em seu ritmo de crescimento 
económico. Sem embargo, devido ao alto peso do servigo da divida externa, isto deix£ 
ria uma margem muito escassa para a recuperacao do gasto interno e por conseguinte, 
dois níveis de emprego. Nos outros países, afetados por conjunturas externas mais 
dificéis e que tem que lidar, ademais com fortes pressoes inflacionarias, poderáo 
persistir as tendencias recessivas, o que agravaría a crítica situagáo economica 
e social que prevalecen nestes anos recentes. 

Por certo, a primeira, nem muito menos a segunda destas opgoes sao aceit£ 
veis. Em afeito, o que a América Latina requer é uma política firme e vigorosa de 
reativagáo. É evidente, sem embargo, que qualquer processo de reativagao orientado 
a revigorizar a deteriorada economía regional estará condicionada por fatores exter 
nos e internos. 

Entre os primeiros, o mais importante e que, em última instancia, determina 
no curto prazo as margens de manobra da maioria dos governos da América Latina para 
empreender políticas de reativagáo economica é o refinanciamento da divida externa. 
A médio prazo, ao contrario, o elemento chave para a América Latina obter um cresci-
mento economico rápido e persistente é a expansáo de seu comercio exterior tanto 
intraregional como com o resto do mundo. 

Entre os fatores internos que condicionara o esforgo dinamizador da economía, 
dois parecem ser os dominantes. Por ura lado, a compatibilizacáo dos programas de 
reativagáo cora o abatimento das pressoes inflacionarias tradicionais e recentes; 
por outro, a necessária reestruturagáo a médio prazo dos padroes de crescimento 
para que sejam possíveis alcanzar entre outros objetivos, um aumento substantivo 
da capacidade exportadora da regiáo. Este último constitue, por sinal, o requisito 
principal para poder pagar oportunamente o servigo da divida acumulada. 

i) Novos mecanismos de refinanciamento da divida externa. É preciso desta 
car, porém, que todos os países latino-americanos nao se encontrara em condigoes 
similares para fazer frente ao servigo da divida dentro dos atuais raecanisraos de 
ajuste, e também que os efeitos da desfavorável conjuntura internacional nao os 
afetam da mesma forma. É por isto que o refinanciamento conjunto da divida externa 
latino-americana é muito difícil. 

Sem embargo, para muitos países parece haver chegado o momento de fazer 
replanteamentos globais dos atuais mecanismos de refinanciamento da divida, dada a 
imprescindxvel necessidade de condicionar o seu servigo as exigencias da reativagáo 
e do desenvolvimento economico interno. 
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Com este propósito, deveriam empreender-se a nosso juízo, agoes 
conjuntas em consonancia com as propostas do Grupo dos 24 para promover 
medidas em forums internacionais, como os que oferecem o Fundo Monetário 
Internacional e o Banco Mundial, para melhorar os atuais mecanismos financeiros 
internacionais, e para melhorar, também, o contexto internacional em que ^ 
realizara os processos de ajuste. 

Igualmente relevante seria se de forma conjunta os países da regiao 
fizessem presente a comunidade financeira internacional certas condigoes 
mínimas que deveriam cumprir no futuro imediato os processos de ajuste até 
melhorarem as condigoes dos mercados comerciáis e financeiros internacionais. 

Entre outras, estas condigoes deveriam incluir as seguintes: 

- nenhum país deveria destinar ao servigo da sua divida externa 
recursos que excedam a uma percentagem prudencial de sua receita 
de exportagao e que o permita manter níveis mínimos de importagao 
compatíveis com a reativagáo e desenvolvimento de sua economía. 

- deveria proporcionar-se uma maior simetría na distribuigao dos 
custos dos ajustamentos, através de uma redugao drástica dos atuais 
custos financeiros que se somam as elevadas taxas de juros. Também 
deveria explorar-se a utilizagao de mecanismos transitorios como os 
subsidios aos juros,estudados durante a década de 60, especialmente 
nos créditos internacionais de origem pública que permitiriam lograr 
um alivio considerável nos encargos financeiros, táo vitáis para o 
atual processo de ajuste. 

- deveriam extender-se consideravelmente os prazos para amortizar a 
divida a fim de evitar que no futuro persista uma transferencia 
perversa de recursos para o exterior. 

- deveriam alcangar-se compromissos firmes para obter recursos 
adicionáis que permitam financiar urna maior fragao dos pagamentos 
de juros facilitando a expansáo comercial dos países da regiao e 
assegurando o financiamento de níveis satisfaterios do investimento 
interno. Neste último aspecto, resulta fundamental o apoio renovado á 
gestáo do Banco Mundial, do Banco Interamericano de Desenvolvimento e 
outros organismos de financiamento regional. 



- 12 -

Nos últimos anos foram propostas solucoes globais de longo prazo 
qui^ ainda nao mereceram a devida atengáo dos grandes centros financeiros _ 
mundiais. Sem embargo, se a presente conjuntura internacional prolongar, algumas 
dessas alternativas poderiam viabilizar-se por forca das circunstancias. Em 
especial, nos parece interessante que se considere a transformagao de urna parte 
substancial da divida acumulada em títulos de longo prazo, com juros reais próximos 
aos históricos e com períodos de carencia para o inicio de seu servico. Mediante 
este mecanismo, lograria-se ganhar tempo para empreender os necessários ajustes \ 
internos e para que surtam efeito as medidas orientadas ao incremento da 
capacidade de exportagáo e de substituigáo de importacoes. 

Em todo caso, a administragáo da divida ñas presentes circunstancias 
intemacionais, coloca a regiao em um dilema difícil: por um lado a eliminacáo 
das transferencias perversas de recursos ao exterior para sustentar programas 
de reativagao interna, leva Wecessariamente a obtengáo de novos créditos 
líquidos e aumenta, por conseguinte, o valor já muito elevado da divida externa 
existente; por outro, atender uma parte do servigo desta com recursos gerados 
através de um superávit comercial, requer, na ausencia de um aumento importante 
das exportagoes, novas contragóes no volume já muito baixo das importagoes, no 
qual conspira contra a possibilidade de reativar a economía. É por isto que no 
curto prazo, todo esforgo nesta materia deve combinar a entrada de novos recursos 
com uma diminuigao considerável dos custos financeiros. 

ii) A recuperagao do comercio internacional. A preocupagáo atual com os 
problemas da administragáo da divida externa tem conduzido ao descuido a sua 
estreita vinculagao com os problemas comerciáis. De fato, em ultima instancia, a 
solugao dos problemas atuais e futuros do balango de pagamentos somente poderá 
alcangar-se por vía da expansáo comercial e do aumento da receita de exportagao. 

Para lograr este último, requer-se, naturalmente, aumentar a capacidade 
exportadora, mas também, criar condigoes intemacionais que amplíe os mercados 
para as exportagoes latino-americanas e que permita a melhora de seus pregos. 

O cumprimento desta condigoes nao se ve favorecido pelas crescentes 
práticas protecíonistas que se veem manifestando nos países centráis. 
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iii) A defesa e ampliacao dos níveis de comercio regional. Concomitantemente 
com a contracao do intercambio da América Latina com o resto do mundo, produziu-se 
uma deterioracao violenta do comercio regional e um recrudecimento em nao poucos 
países latino-americanos de medidas defensivas de caráter protecionista, que 
tem sido estimuladas pela difícil situagao do balango de pagamentos enfrentada por 
quase todos eles. 

Esta situacáo nao deve continuar. Para reverte-la requere-se em 
primeiro lugar, deter a imposicáo de novos entraves ao comercio intra-regional 
e, em segundo lugar, adotar medidas diversas do tipo preferencial como os 
acorJwo J^ alcance parcial ou a utilizagao do poder de compra do setor estatal. 
Para ebte efeito, será imprescindível também ampliar os atuais mecanismos 
íÍMnceii'.'SJ regionais e a presenta imaginativa das instituigoes financeiras 
latino-amcricanas, algumas das quais já estam instrumentando programas de apoio 
a expansáo comercial intra-regional. 

Estas e outras agoes conjuntas que a regiáo poderia adotar ñas presentes 
circunstancias, tanto para promover coletivamente iniciativas a nivel 
internacional como para acelerar e aprofundar os processos de cooperagáo regional, 
seráo analizadas na reuniáo que por iniciativa do Presidente da República do 
Equador realizar-se-á em Janeiro próximo em Quito, com a presenta de Chefes de 
Estado e seus respectivos representantes pessoais a nivel ministerial. 

iv) As condicoes internas da recuperagao economica. Nao é esta a ocasiáo 
de referirmos a ela em detalhe. Esperamos, porém, faze-lo no próximo período de 
sessóes da CEPAL que térá lugar em abril de 1984 e na qual faremos conhecer as 
reflexóes da Secretaria sobre este ponto. 

Sem embargo, nao podaríamos deixar de lembrar nesta oportunidade que no 
futuro imediato a regiáo enfrentará um conjunto de fatores que forgarao a revisáo 
em profundidade das políticas e estrategias de desenvolvimento aplicadas até 
agora. Is to é imprescindível se deseja obter um dinamismo económico que permita 
dar-se respostas aos graves problemas sociais da regiáo, os quais, como já se 
assinalou, foram agudizados pela presente recessáo. 



- 14 -

As mudangas nio precisamente favoráveis que se vislumbram no contexto 
internacional no campo financeiro e comercial; o peso da divida acumulada -que 
constitue uma especie de hipoteca para o nosso desenvoivimento futuro; a 
permanencia e, em alguns casos, do agravamento de velhas rigidezes estruturáis 
na economia; e as pressoes inflacionarias cuja superagáo é difícil de 
compatibilizar com esquemas de desenvolvimento e justiga social, constituem, 
entre outros, elementos que exigem a revisáo de algumas de nossas idéiás e a 
busca e formulagáo de novas políticas. 

Neste sentido, e como ilustra a experiencia recente, é importante recordar 
os riscos das estrategias de desenvolvimento baseadas fundamentalmente em uma 
indiscriminada vinculagao internacional nos campos financeiros e comercial. Estes 
riscos sao agora obvios, dada as violentas, prolongadas e imprevisíveis variagoes 
registradas nos parámetros internacionais nos quais se confiaram. 

Sem embargo, também é crucial deixar claro que a-crise atual da América 
Latina é de liquidez e nao de solvencia e que a regiáo conta com a capacidade 
de reagir e os meios para fazer frente no futuro aos seus problemas internacionais. 

É de esperar que a comunidade financeira internacional ao tomar 
conhecimento do perfil peculiar da nossa crise, proporcione uma cooperagao 
inteligente e concorde com as circunstancias, para que ajude a superar esses 
problemas de liquidez e que contribua para evitar a geracáo de uma autentica 
crise de solvencia. 

II. PRINCIPAIS TENDÉNCIAS 

1. Produgao e Emprego 

Em 1983 se acentuou fortemente a perda de dinamismo que a economia da 
América Latina já vinha demonstrando nos dois anos anteriores. T̂ e fato, ápos 
incrementar-se apenas 1,5% em 1981 - a taxa de crescimento mais baixa registrada 
desde 1940 - e diminuir 1% em 1982, \o produto interno bruto da regiao caiu 
3,3% em 1983 (Ver quadro 2). 

Como consequencia des ta queda sem precedentes da atividade economica e 
do aumento da populagáo, o produto por habitante se reduziu pelo terceiro ano 
consecutivo, mas em uma'proporcao ( (-5,6%) muito superior as registradas em 1981 
(-1%) e 1982 (-3.3%). Portanto, o produto por habitante foi quase 10% mais baixo ( 
em 1983 do que em 1980. 
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A excepcional intensidade do retrocesso da atividade economica nos últimos 
tris anos se refletiu desta forma ñas enormes quedas que sofreu o produto por 
habitante em numerosos países latino-americanos. Durante este período, o 
produto per-capita reduziu-se em mais de 20% em El Salvador, Bolivia e 
Costa Rica; mais de 15% no Uruguai e no Perú; acima de 14% no Chile; por volta 
de 13% na^Argentina e„Guatemala;. quase 12% no-Brasil; -e pouco mais-de 10% na -
Venezuela e em Honduras (Ver quadro 3). 

Assim como em 1982, a queda na atividade economica foi generalizada. 
De fato, o produto interno bruto se reduziu em 14 dos 19 países para os quais 
se dispoe de informacao comparável, permaneceu quase estancado em dois é se 
incrementou ligeiramente nos tres restantes. Além disso, o produto social 
global aumentou por volta de 4% em Cuba (Ver quadro 2), 

Sem embargo, em contraste com o ocorrido em 1982, a queda do produto 
do conjunto da regiáo deveu-se em 1983 especialmente á trajetória bastante 
desfavorável que teve a atividade produtiva no Brasil e no México, 
as duas maiores economías latino-americanas. 

No primeiro destes países -que por si so gera ao redor de um tergo do 
produto interno total da regiáo— a atividade . -economica global diminuiu por 
volta de 5%, após um incremento marginal em 1982. Nesta caída, sem precedentes 
na evolucao economica deste país durante o último meio século, influiram 
decisivamente a nova e forte redugáo do volume das importacoes e os severos 
cortes introduzidos nos programas de investimento do setor público, assim como 
a crescente incerteza gerada pela aceleragao do processo inflacionario, e as 
prolongadas e diligentes gestoes empreendidas pelas autoridades económicas 
para renegociar a divida externa e para subscrever um acordo com o Fundo Monetario 
Internacional. 

O produto interno bruto se reduziu também de maneira significativa (-4%) 
no México, aonde a atividade económica havia diminuido levemente em 1981, após 
ter-se expandido com^grande intensidade nos quatro anos anteriores. 

(*) O conceito de produto social global utilizado ñas estatísticas cubanas corresponde 
a soma da produgao bruta dos setores agropecuario, industrial, mineral, de 
energía, de transporte, comunicacóes e comercio. 
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As causas principáis desta contragáo foram as drásticas retracoes da 
demanda interna e do volume das importacoes, provocadas pela política 
restritiva aplicada pelo governo com o objetivo de fortalecer o balando 
de pagamentos e de controlar o violento processo inflacionario que se desencadeou 
no ano anterior. Tal política, se por um lado logrou reduzir á metade o 
elevado déficit do setor público registrado em 1982 e contribuiu a gerar um 
impressionante superávit comercial, por outro provocou quedas consideráveis 
na gasto fiscal, no investimento privado e nos salarios e um aumento significa-
tivo do desemprego, com os consequentes efeitos negativos sobre o dispendio 
interno e o nivel de atividade. 

As quedas no produto foram aínda maiores na Bolivia (-6%) e, 
sobretudo, no Peru (-12%), países que sofreram uma combinacáo pouco usual de 
desastres naturais, caracterizados por chuvas torrenciais e inundacoes em 
certas regioes e prolongadas e intensas secas em outras. A estas calámidades, 
que prejudicaram particularmente a produeáo agropecuária, foi agregado no caso 
peruano uma modificagáo ñas correntes oceánicas, o que causou uma queda 
vertical nos resultados do setor pesqueiro. A atividade economica foi afetada 
aínda, em ambos países, por processos inflacionarios anormalmente severos e, 
no Peru, pela violenta queda do volume das importagoes, 

A situagáo foi similar, aínda que menos grave, no Equador, aonde a 
pesca, a agricultura e a industria da regiáo costeira sofreram os efeitos 
destrutivos causados por precipítagoes extraordinariamente intensas, e aonde 
a inflagáo alcangou um ritmo jamais antes registrado de 65% ao mesmo tempo 
em que o quantum das importagoes diminuiu abruptamente. 

A evolugáo da produgáo e do emprego continuaram sendo muito desfavoráveis 
no Uruguai. Após estancar-se em 1981 e de caír quase 9% em 1982, o produto 
interno bruto decresceu 5.5% em 1983. Repetindo o ano anterior, nesta nova queda 
gravitaram com especial relevancia as consideráveis perdas da produgáo industrial, 
da construgáo e do comercio e a fortíssima contragáo que uma vez sofreu o 
quantum das importacoes, que caiu 39%, após ter diminuido 30% em 1982 e 14% em 
1981. Assim como em 1982, o declínio da atividade economica foi acompanhado de 
um aumento considerável do desemprego. Como se pode visualizar no quadro 4 e no 
gráfico 2, a taxa de desemprego em Montevideo, que quase dobrou entre 1981 e 1982, 
continuou incrementando-se em 1983 e até meados do ano ultrapassou a 16%. 
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Durante 1983 reduziu-se a atividade economica também na Venezuela, cujo 
produto interno bruto se estima tenha diminuido por volta de 2%. Dado que o Produto 
Interno Bruto permaneceu quase totalmente estancado desde 1978, o produto por habitarte 
declinou pelo quinto ano consecutivo. Como em outros países, duas causas 
importantes da queda da atividade economica foram o enorme declínio das 
importagoes -reducao de 60% em volume- e a incerteza gerada pela desvalorizagao 
do bolívar e as profundas modificagoes intróduzidas no sistema cambial, após 
um prolongado período em que vigoram uma taxa de cambio fixa e existia plena 
liberdade ñas operacoes de cambio. 

O produto interno bruto diminuiu também na maioria das economías 
da América Central. Sem embargo,© declínio da atividade economica foi relativamente 
pequeño e muito inferior as enormes quedas registradas em alguns deles em anos 
anteriores. Esta reversáo foi especialmente notoria na Costa Rica - aonde o 
produto caiu 0.5% em 1983, após ter diminuido cerca de 5% em 1981 e 9% em 1982-
e na Nicaragua, que logrou incrementar o PIB em 2%, compensando assim a caída 
que este experimentou em 1982. A expansáo da economía foi, por outro lado, bem 
mais lenta (0.5%) no Panamá, país cujo ritmo de crescimento durante o ano anterior 
(5.5%) havia sido o mais alto da América Latina. 

No transcurso de 1983 foi atenuada a violenta queda da atividade economica 
que teve inicio no Chile a partir de meados de 1981 e que em 1982 conduziu a uma 
drástica redugáo de mais de 14% do produto interno bruto e a uma elevagáo 
igualmente espetacular do desemprego (Ver outra vez o quadro 2 e o gráfico 2). 
Apesar da atividade economica continuar diminuindo durante o primeiro semestre 
de 1983, posteriormente a tendencia foi de recuperagáo lenta, como resultado da 
elevacáo do gasto público, da queda da taxa de juros reais, e da maior protecáo 
que a manutengáo de uma taxa de cambio real mais elevada proporcionou para o 
produtor interno em relacáo as importacoes, além da elevagáo da tarifa de 
importagao geral de 10% para 20%, e da imposipáo de impostos especiáis mais 
elevados sobre a ímportagáo de certos bens agropecuarios e industriáis. Nao 
obstante, esta recuperagáo nao conseguiu compensar os efeitos da queda da 
atividade economica durante o primeiro semestre e, em consequencia, o produto 
interno bruto reduziu-se por volta de 0.5% no conjunto do ano. Por outro lado, 
embora a taxa de desemprego aberto na Grande Santiago tenha diminuido 
praticamente sem interrupgáo desde 25,2% no trimestre agosto-outubro de 1982 
a 17.7% um ano depois, seu declínio deveu-se principalmente á enorme expansáo 
que tiveram neste período os programas ocupacionais de emergencia realizados 
pelo governo, cuja produtividade é em geral muito baixa e nos quais se pagam também 
remuneracoes muito baixas. 
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A recuperacao da atividade economica foi mais nítida na Argentina. 
Neste pais, o produto aumentou 2%, gragas, especialmente, a uma elevagao de 
cerca de 9% da producáo industrial. Sem embargo, como nos dois anos anteriores 
a atividade economica global havia caído 11%, enquanto que a produgao do setor 
manufatureiro decresceu quase 23% entre 1979 e 1982, tanto aquela como esta 
estiveram longe de recuperar em 1983 os níveis alcangados já em 1977. 

Por outro lado, o produto interno bruto na Colombia em 1983 elevou-se 
ligeiramente (0.5%), com o que o ritmo de crescimento diminuiu pelo quinto ano 
consecutivo. A causa principal para a perda de dinamismo da economía foi o 
retrocesso da producao industrial. Esta foi afetada pela escassa expansao da 
demanda interna e pela diminuigao das exportagoes á Venezuela e ao Equador, 
países nos quais os produtos manufaturados colombianos perderam competitividade 
após as desvalorizagoes do bolívar e do sucre. Como consequencia da queda da 
produgao industrial e nao obstante o moderado crescimento da construgáo, o 
desemprego se elevou pelo segundo ano consecutivo ñas principáis cidades do 
país, alcangando uma media de 11%, a cifra mais alta registrada nos últimos 
nove anos (Ver outra vez o quadro 4 e o gráfico 2). 

Finalmente, em 1983 a atividade económica aumentou 4% tanto em Cuba como 
na República Dominicana, os únicos países da regiao que, junto com Colombia e 
Panamá, lograram expandir continuadamente seus níveis globais de produgao durante 
os últimos tres anos. 

2. Inflagáo 

Apesar da queda da atividade economica e do aumento da desocupagáo e nao 
obstante o débilitamento das pressoes inflacionárias provenientes do exterior, o 
ritmo de aumento dos pregos continuou incrementando-se na maioria das economías 
latino-americanas e alcangou no conjunto da regiao um novo máximo histórico em 
1983. A taxa media simples de aumento dos pregos ao consumidor subiu 
de 47% em 1982 para 68% em 1983, e ponderando-se pela populagáo a elevagáo foi 
aínda mais forte, passando de pouco menos de 86% em 1982 para 130% em 1983. 
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A aceleragáo do processo inflacionario foi especialmente intensa na 
Argentina, Brasil, Peru, Equador e Uruguai, enquanto que o ritmo de aumento dos 
precos continuou sendo muito elevado no México e, sobretudo, na Bolivia. Ao 
contrario, a inflagáo se reduziu espetacularmente na Costa Rica, declinou 
moderada mas persistentemente na Colombia, e foi muito baixa em Barbados, 
República Dominicana e Panamá (Ver quadro 5). 

Os precos ao consumidor prosseguiram elevando-se violentamente em 1983 
na Argentina, alcanzando ao final de novembro um ritmo anual de 400%, 
praticamente o dobro do ano anterior e muito superior aos elevados níveis registrados 
em 1975 e 1976 (ver novamente o quadro 5 e o gráfico 3). Este fenomeno esteve 
vinculado, como em anos anteriores, ¿existencia de um déficit fiscal bastante 
elevado e a propagagáo de expectativas cada vez mais desfavoráveis sobre o curso 
futuro do nivel de precos, e sigriificou que pela oitava vez nos últimos nove 
anos a inflacáo argentina alcancou urna cifra de tres dígitos. 

A inflagáo se intensificou também de modo muito marcado no Brasil. 
Como resultado do elevado déficit do setor público, da maxidesvalorizagao do 
cruzeiro decretada em fevereiro e das desvalorizacoes posteriores da taxa de 
cambio, da deterioragáo das expectativas e do complexo e generalizado sistema 
de indexagao vigente, os pregos ao consumidor, que entre 1980 e 1982 elevaram-se 
á urna taxa ao redor de 95%, subiram 175% nos doze meses terminados em novembro 
de 1983, enquanto o índice geral de pregos mais que triplicou no mesmo período. 

A aceleragao da inflagáo foi também extraordinariamente forte no Peru, 
aonde o ritmo anual de pregos ao consumidor, após oscilar em torno de 70% em 
1981 e 1982, elevou-se a quase 125% em outubro de 1983. Neste notável aumento 
influiram especialmente a política de desvalorizagáo mais rápida do sol seguida 
pelas autoridades económicas até agosto, assim como as altas nos pregos dos 
alimentos causados pela redugáo das colheitas provocada pela seca e pelas 
inundagoes. 

Ainda que notoriamente inferior em termos absolutos que nos 
tres países anteriores, a inflagáo se incrementou mais rápidamente em termos 
relativos no Equador. Como se pode ver no gráfico 4, entre ouf:ubro de 1982 e 
outubro de 1983, o ritmo anual de aumento dos pregos ao consumidor mais que 
triplicou, ao passar de 20% a 66%. Como em outros países, nesta aceleragáo do 
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processo inflacionario influíram as desvalorizagoes do sucre decretadas a partir 
de 1982, após um longo período de estabilidade cambial. Mas incidiu também de 
maneira decisiva a perda no abastecimento de produtos agrícolas causada pelas 
inundagoes, 

A inflacao se acelerou, também, continua e fortemente em 1983 no Uruguai, 
país no qual o ritmo inflacionario, após seguir uma tendencia estável de 
declínio entre o inicio de 1980 e novembro de 1982, retornou com vigor depois 
da desvalorizagáo do peso efetuada ao final deste mes. Assim, o ritmo anual 
da inflacao ascendeu em outubro de 1983 a 63%, quase seis vezes o nivel 
alcangado no período imediátamente anterior á elevagao da taxa de cambio (ver 
outra vez o gráfico A). 

A evolugao do processo inflacionario foi distinta, por sua vez, na 
Bolivia, aonde até outubro de 1983 os pregos subiram á uma taxa anual inferior 
a registrada ao final de 1982. Contudo, como pode ser visto no quadro 3, o ritmo 
da inflacao boliviana continuou sendo o segundo mais alto da regiáo. Por outro 
lado, o reajuste do salário mínimo em mais de 70% outorgado em novembro e 
aumento de 150% da taxa de cambio decretada neste mes, após um ano em que 
esta se manteve fixa, faz crer que nos próximos meses a inflagáo poderá mesmo 
ultrapassar seu já elevado nivel atual. 

Durante 1983 a inflacao continuou sendo igualmente elevada no México, 
apesar de seu ritmo ter-se desacelerado a partir de meados do ano. Como mostra 
o gráfico 3, a taxa anual de aumento dos pregos ao consumidor alcangou um máximo 
histórico de quase 120% em julho, mas posteriormente diminuiu quase continuadamente 
caindo para 92% em novembro . Esta reversao de tendencia da inflagao deveu-se 
principalmente á notavel redugáo do déficit fiscal e á política salarial restritiva 
aplicada pelas autoridades económicas, 

A reversao de tendencia do processo inflacionario foi bem mais definida 
e espetacular na Costa Rica, aonde, da mesma forma como ocorreu no México, o ritmo 
de aumento dos pregos havia subido com excepcional violencia em 1982. Tal como pode 

(*) Dado que se espera que a inflagáo seja bastante inferior em dezembro de 1983, em 
comparagao a igual mes de 1982 (durante o qual os pregos ao consumidor subiram 
quase 11%), é provavél que o ritmo anual de aumento dos pregos ao cosumidor 
baixe para lago em torno de 80% ao final de 1983 . 
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ser observado no gráfico 4, a variagáo no índice de pregos ao consumidor, apos 
registrar um nivel sem precedentes de cerca de 110% em setembro de 1982, declinou 
com extraordinaria rapidez e persistencia nos meses seguintes e caiu em outubro 
de 1983 para menos de 13%. 

A trajetória da inflacao foi mais complexa durante 1983 no Chile. 
Entre junho de 1982 -mes no qual o peso foi desvalorizado depois de quase 
tres anos de estabilidade cambial- e junho de 1983, o ritmo anual de aumento dos 
precos ao consumidor subiu persistentemente de 4% para além de 32%. Sem embargo, 
com o esgotamento dos efeitos sobre os custos dos bens comercializáveis das bruscas 
elevagoes da taxa de cambio que tiveram lugar no segundo semestre de 1982, e com 
a queda continua do salario real, a intensidade do processo inflacionario comegou 
a reduzir-se gradualmente a partir de agosto de 1983 e caiu para menos de 24% em 
novembro. 

Durante o ano de 1983, continuou diminuindo de maneira gradual, mas 
continua, a inflacao na Colombia, o país latino-americano cujo ritmo de aumento 
dos precos tem sido mais estável nos últimos dez anos. Esta reducáo da intensidade 
do processo inflacionario ocorreu apesar das autoridades terem incrementado o 
ritmo das minidesvalorizacoes do peso, com o objetivo de fortalecer o balanco 
de pagamentos. Sem embargo, a maior pressáo inflacionaria que tal medida poderia 
causar foi neutralizada pelos efeitos do escasso dinamismo que demonstra a 
demanda interna. 

Por sua vez, entre os países que tradicionalmente tem convivido com 
processos inflacionarios moderados e nos quais as variacoes do nivel interno de 
precos tendem a seguir, em geral, as da inflacao internacional, o ritmo de 
aumento dos precos ao consumidor se eleva ligeiramente em El Salvador e com 
maior intensidade na Jamaica, Trinidad e Tobago e, especialmente, Paraguai. O 
processo inflacionario continuou declinando^ pelo contrario, em Barbados, Panamá, 
República Dominicana e Venezuela. 

3. O Setor Externo 

A América Latina realizou em 1983 um enorme esforco para reduzir os 
desequilibrios que vinham sendo acumulados no setor extemo desde o final da ^̂ 
década passada. Desta maneira, as elevacoes das taxas de cambio adotadas por 
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numerosos países da regiao em 1982, se somarara em 1983 novas desvalorizacoes, 
diversas outras medidas para controlar as importagoes e estimular as exportagóes, 
e rigorosas políticas em materia fiscal, monetaria e de salarios orientadas 
a diminuir o gasto interno. 

Como consequencia destas políticas de ajuste, e nao obstante a desfavorá 
vel evolugáo do comercio mundial e do financiamento externo, a regiao logrou em 
1983 um enorme superávit no comercio de mercadorias, reduziu significativamente 
o déficit em transagoes correntes e diminuiu também de maneira considerável a 
magnitude do saldo adverso do balango de pagamentos (ver quadros 6 e 7). 

a) O comercio exterior e a relagao de precos de intercambio 

Sem embargo, como já foi apresentado, o excedente de mais de 31 bilhoes 
de dólares obtido em 1983 se deveu exclusivamente á drástica redugáo das importa-
goes, cujo montante caiu quase 29%, após ter diminuido 20% em 1982. Uma vez que 
em 1983 praticamente nao alteróu o valor unitário das importagoes e que em 1982, 
este havia diminuido ligeiramente, as redugoes do quantum das importagoes foram 
táo drásticas como as do seu valor total (ver quadro 8)• 

As redugoes extremadamente elevadas do valor e do volume das compras 
externas constituiram, aínda, um fenómeno generalizado. De fato, o quantum das 
importagoes baixou mais de 10% em todos os países da regiao, salvo na Bolivia, 
Costa Rica, Guatemala, Haiti, Honduras, Nicaragua e República Dominicana. Mesmo 
nestes últimos países, nos quais o volume das importagoes se elevou, nao chegou 
a se compensar as perdas experimentadas em 1982. 

Por outra parte, nos países como Venezuela, Uruguai, México, Peru, 
Argentina e Chile, a contragáo do volume das importagoes alcangou dimensóes 
espetaculares que revelaram claramente a enorme magnitude do esforgo de ajuste 
realizado. Assim o quantum das importagoes caiu 60% na Venezuela, se reduziu 
39% no Uruguai e 36% no México, após já ter diminuido 30% e 41% respectivamente, 
no ano anterior, baixou 27% no Peru e se contraiu 17% tanto na Argentina e no 
Chile, ambos países aonde já haviam sofrido uma diminuigáo drástica de cerca de 
40% em 1982 (Veja outra vez o quadro 8). 

Em contraste com a incomum redugáo do volume das importagoes o quantum 
das exportagóes incrementou 7% no conjunto da regiao e 9% nos países nao exportadores 
de petróleo. Igual a queda real das importagoes os aumentos do volume das exportagóes 
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refletiram principalmente o esforgo de ajuste realizado pelas economias latino-
americanas mediante políticas orientadas para modificar os pregos relativos dos 
bens comerciáveis no comercio internacional e os nao comerciáveis, e para 
reduzir o gasto interno. 

Sem embargo, a evolucáo desfavorável pelo quarto ano consecutivo do 
comercio mundial e as quedas consideráveis nos precos internacionais de 
petróleo e outros produtos básicos impediram que esta expansao relativamente 
satisfatória do volume das exportagoes redunda-se num incremento similar no 
seu valor. De fato, como pode notar-se no quadro 9 este diminuiu ligeiramente 
no conjunto da regiao e baixou quase 6% no grupo dos países exportadores de 
petróleo. 

Ainda que a queda experimentada no valor unitario das exportagoes em 
1983 influiu-se fortemente da diminuicao do prego internacional dos combustíveis^ 
ela derivou-se também das redugoes que sofreram as cotagoes internacionais dos 
produtos de grande importancia para a regiao como o café^ agúcar e um bom 
número de minerais. Por outro lado 5 como mostra o quadro 10, as importantes 
altas que beneficiaram em 1983 os pregos internacionais da banana, do cacau, 
do milho, da farinha de pescado, da la e do cobre estiveram além de 
neutralizar, salvo o caso do primeiro destes produtos, as enormes baixas que eles 
apresentaram nos anos anteriores. 

Como a queda do valor unitario das exportagoes foi bastante superior a 
das importagoes, a relagao de pregos de troca da América Latina diminuiu pouco 
mais de 7%, após ter declinado 5% em 1982 e 7% em 1981 (Veja quadro 11) . 

Como o que ocorreu em 1982, o declínio dos termos de intercambio foi 
mais agudo no grupo de países exportadores de petróleo do que ñas restantes 
economias da regiao. Sem embargo, como nestas últimas a relagao de pregos já 
se tinha deteriorado fortemente nos cinco anos precedentes, o índice respectivo 
nao somente foi cerca de 30% mais baixo em 1983 do que em 1978, mas também caiu 
ao seu nivel mais baixo no último meio século. O seu valor no período 1980-1983 
foi consideravelmente menor ao registrado durante os anos 1931-1933, que 
constituiram a etapa mais crítica da Grande Depressao. 

Pelo contrario, entre os países exportadores de petróleo a deterioragáo 
da relagao de pregos de trocas durante os últimos dois anos nao logrou a 
compensar o notável avango que esta experimentou no bienio 1979-1980. Assim, 
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em todas estas economias, salvo o Peru, o índice dos termos de intercambio foi 
todavia muito superior em 1983 ao de qualquer dos países nao exportadores de 
petróleo e no conjunto délas a relagao de pregos de troca foi 16% mais alta que 
em 1978, ano que preceden a segunda serie de fortes altas no prego internacional 
do petróleo (Veja outra vez o quadro 11). 

Por outro lado, a nova queda na relagáo de pregos de troca significou 
que em 1983 se estancou por completo o poder de compra das exportagóes da América 
Latina; pese que seu volume aumentou cerca de 7%. Como já se assinalou, o crescimento 
deste fDí aínda maior (9%) nos países nao exportadores de petróleo com o qual 
o volume de suas vendas externas de mercadorias reiniciou em 1983 a vigorosa 
expansáo demonstrada desde inicios da década passada e que foi interrompida em 
1982 (Veja o gráfico 5). Grasas também a este aumento do quantum exportado, o 
poder de compra das exportagoes deste grupo de países incrementou-se 6,5% em 
1983. Sem embargo, este aumento esteve muito aquém de compensar as quedas dos anos 
anteriores = 

Nos países exportadores de petróleo, o incremento do quantum foi muito 
mais baixo (2,5%) e nao neutralizou os efeitos causados pela diminuigao de cerca 
de 7,5% de sua relagáo de pregos de troca. Como consequSncia, o poder aquisitivo 
de suas vendas externas diminuiu pelo segundo ano consecutivo em aproximadamente 
4% (veja o quadro 12). 

b) O Balando de Pagamentos 

Como consequencia da queda maior do valor das importagóes do que das 
exportagóes, o saldo do comercio de mercadorias experimentou em 1983 uma nova 
e significativa mudanga. Como efeito, após a volta radical ocorrida em 1982, 
quando um superávit de mais de 9.7 bilhóes de dólares substituiu um déficit 
de 1,6 bilhóes registrado no ano anterior, em 1983 produziu-se uma expansáo 
extraordinária do excedente comercial, cujo valor de mais de 31 bilhóes de 
dólares triplicou folgadamente o do ano anterior. 

A este resultado contribuiram, sobretudo, os enormes aumentos que 
tiveram os superávits comerciáis logrados por Venezuela, Brasil e México e as 
mudangas consideráveis registradas no comercio de mercadorias da Argentina, Chile, 
Peru e Uruguai. 
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Na Venezuela o superávit comercial de mais de 9,3 bilhoes de dólares 
quase triplicou . o obtido em 1982, pese que, como sucedeu naquele ano, o valor 
das exportacoes diminuiram significativamente. 

No Brasil -aonde o excedente do comercio de mercadorias multiplicou-se 
por oito entre 1982 e 1983 ao passar de 780 milhoes a 6,3 bilhoes de dólares- o 
aumento deveu-se tanto a expansao das exportacoes como a contrario das importagóes, 

Por sua vez, o México, que já em 1982 havia logrado transformar um 
déficit de 4,1 bilhoes de dólares registrado no ano anterior em um superávit de 
quase 6,9 bilhoes, elevou o saldo positivo de seu comercio a 12 bilhoes de 
dólares em 1983, gragas a uma nova e enorme queda do valor de suas importagóes 
e a quase .manutencjáo do valor de suas vendas externas (veja outra vez o quadro 7) » 

A evolugáo do saldo comercial foi similar a do México no Chile e 
Uruguai, ainda que, naturalmente os valores absolutos destas variagoes foram 
muito menores. Assim, o Chile após ter um enorme déficit de cerca de 2,7 bilhoes 
de dólares em 1978 e de alcangar um excedente em 1982, obteve em 1983 um superávit 
de cerca de 1 bilháo de dólares. Neste mesmo lapso de tempo, o Uruguai transformou 
um déficit de 360 milhoes de dólares em um superávit de 460 milhoes. Sem embargo, 
em ambos países a causa exclusiva desta mudanca no resultado do comércio exterior 
foi a contragáo radical do valor das importagóes que entre 1981 e 1983 
reduziu-se 56% no Chile e 62% no Uruguai. 

A drástica contragáo das importagóes foi, assim mesmo, a causa principal 
do novo aumento do excedente comercial obtido pela Argentina, do maior superávit 
logrado pelo Equador, e a substituigáo no Peru do déficit registrado no ano 
anterior por um pequeño superávit. 

Em contraste com o ocorrido em 1982, quando o efeito sobre as transagóes 
correntes da transformacáo no saldo comercial foi neutralizado em boa medida pelo 
forte aumento dos pagamentos de juros e lucros, em 1983 a contribuigáo feita 
pelo maior superávit comercial á redugáo do desequilibrio das transagóes correntes 
foi reforeada pela queda ñas remessas financeiras. 

O valor destas remessas, que nos cinco anos anteriores quadruplicaram-se 
folgadamente, passando de 8,6 bilhoes de dólares em 1977 a quase 36,8 bilhoes em 
1982, diminuiu para pouco menos de 34 bilhoes em 1983, como resultado da 
contragao da atividade económica interna e da ligeira queda dos pagamentos de 
juros provocada pelo declínio ñas taxas nomináis de juros no mercado financeiro 
internacional. 
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Nestas circunstancias, o deficit em transagoes correntes que ji em 1982 
havia diminuido 10%, após alcancar um máximo histórico de 40 bilhoes de dólares 
durante o ano anterior reduziu espetacularmente para menos de 8,5 bilhoes de 
dólares. 

Para este resultado contribuiram quase todos os países da regiáo, seja 
através da forte diminuicao dos déficit em transagoes corrente, seja como no 
México e Venezuela pela substituigáo deste por quantiosos superávits; ou seja 
por lograr um maior superávit como sucedeu em Trinidad e Tobago. As tínicas 
excecóes a esta tendencia geral ocorreram na Bolivia, Costa Rica, Haiti e 
Nicaragua, que registraram maiores saldos negativos em suas transagóes correntes 
que no ano anterior. 

Sem embargo, a drástica redugáo do déficit em transagóes correntes 
ocorrida em 1983 deveu-se também, em boa medida, a queda nao menos radical que, 
pelo segundo ano consecutivo, sofreu o movimento líquido de capitais. Este que 
já entre 1981 e 1982 reduziu-se de 38 bilhoes para 16,6 bilhoes de dólares, caiu 
em 1983 para menos de 4,5 bilhoes de dólares. 

Assim igual ao ano anterior, a quantia líquida dos investimentos e 
empréstimos foi muito inferior aos pagamentos líquidos de juros e lucros como 
se explica na segáo seguinte, isto significou que a América Latina realizou em 
1983 uma transferencia de recursos para o exterior de quase 29,5 bilhoes que 
superou em 46% o já alto valor remetido no ano anterior. 

A entrada líquida de capitais foi também menor em 1983 que o déficit em 
transagóes correntes, repetindo assim a situacáo apresentada tanto em 1981 como 
1982. Consequentemente, o balanco global de pagamentos encerrou com um déficit 
pelo terceiro ano sucessivo. Ainda que seu valor de pouco menos de 4 Bilhoes 
equivaleu a quinta parte do valor de 1982, ele excedeu em mais de 70% o saldo adverso 
registrado em 1981 (veja novamente o quadro 8). 

c) Divida externa 

De acordo com cálculos muito preliminares, estima-se que no fim de 1983 a 
divida extema total da América Latina ascendeu a um valor aproximado de 310 bilhoes 
de dólares. Seu crescimento durante o ano teria sido assim de 7%, taxa bastante 
inferior a de 12% correspondente em 1982 e, sobretudo, muito menor que a de 23% 
registrada, em média, durante o período 1977-1981 (veja o quadro 1 e quadrol4). 
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Esta forte diminuigao no ritmo de aumento da divida deveu-se á política 
restritiva adotada pelos bancos comerciáis internacionais no seu relacionamento 
com a América Latina, Em 1983 estes praticamente nao outorgaram novos empréstimos 
autonomos á regiáo, ainda que canalizaram recursos através dos processos de 
renegociacao da divida externa iniciados por numerosos países latino-americanos 
Nestas circunstancias grande parte da expansao da divida teve sua origem na capitali^ 
zagao, por parte dos bancos, dos pagamentos de juros. Este processo obedeceu, 
por sua vez, em parte a pressáo exercida sobre os bancos pelo Fundo Monetario 
Internacional para que eles refinanciassem urna parte (geralmente por volta de 
50%) dos juros devidos como contribuigao aos programas de ajustes auspiciados 
pelo Fundo. 

A necessidade de refinanciar uma parte considerável dos pagamentos dos 
juros resulta evidente quando se toma em conta a enorme carga que eles apresentam 
para a maioria dos paises da regiáo. Ápesar que em 1983 os pagamentos de juros 
diminuiram como consequencia, principalmente, da ligeira diminuigáo que tiveram 
as taxas prevalecentes nos principáis mercados financeiros internacionais, isto 
equivalen ainda a 35% do valor das exportagoes de bens e servigos para o conjunto 
da regiao (veja o quadro 15). Esta proporgáo, ainda que menor que a de 38% corres-
pondente em 1982, foi muito maior que as registradas entre 1977 e 1981 e superou 
amplamente a de 20% considerada habitualmente com um limite máximo aceitável. 
Por outra parte a porcentagem que em 1983 se dedicou ao pagamento de juros foi 
bastante maior na Argentina (51%), Brasil (44%) e Costa Rica (44%). Ela foi, pelo 
contrario, muito baixa em El Salvador (10,5%), Guatemala (7,5%) e Haiti (3,5%). 

III. O FINANCIAMENTO EXTERNO E A TRANSFERENCIA REAL DE RECURSOS 

Como já se assinalou, o brusco ajuste ñas transa.goes correntes do balango 
de pagamentos que teve lugar em 1983 foi induzido em boa medida pela contragáo nao 
menos violenta da entrada líquida de capital, O valor desta equivalen em 1983 a 
apenas uma quarta parte do recebido em 1982 -que já havia sido muito inferior- e a 
somente 15% do que foi captado em media durante o quadrienio 1978-1981 (Veja o 
quadro 13).. 

(*) Entre agosto de 1982 e fins de 1983 solicitaram a reprogramagáo dos pagamentos 
de sua divida externa todos os paises que aparecem no quadro 14, salvo Colombia, 
El Salvador, Guatemala, Panamá e Paraguai. Também o fizeram Cuba e Jamaica que 
nao figurara no quadro por náo ter disposto da informagáo necessária. Para uma 
análise detalhada dos processos de renegociagáo da divida externa. Veja a 
primeira segáo do documento da CEPAL, "Estudio Económico da América Latina, 1982' 
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O adverso significado desta forte queda da entrada líquida de capitais 
é ainda mais evidente ao se comparar seu valor com o dos pagamentos líquidos 
de juros e lucros. Como pode observar-se no quadro 13 o valor destes últimos 
excedeu em 1983 pelo segundo ano consecutivo ao dos empréstimos e investimentos 
líquidos recebidos. Por conseguinte, igual a 1982, a América Latina, em lugar 
de receber uma transferencia líquida de recursos reais do exterior, efetuou 
uma transferencia de recursos para o resto do mundo. Prolongou-se assim uma 
solucao que, dado o grau relativo de desenvolvimento da regiao, pode qualificar-se 
como perversa. 

Esta transferencia alcaneou, ademais, valores muito consideráveis: 20 
bilhoes de dólares em 1982 e quase 30 bilhoes em 1983, isto é, magnitudes 
equivalentes a 19% e 27% do valor das exportacoes de bens e servicos e entre 
2,5% e 4% do produto interno bruto. Considerada ainda de outro ángulo, a 
reversao no fluxo dos pagamentos financeiros líquidos ocorrida entre 1981 e 1983 
foi equivalente a queda de aproximadamente a um tergo na relagao de pregos de 
troca• 

Assim, a espetacular mudanga na diregao dos fluxos financeiros líquidos 
foi uma causa definitiva da contracáo quase geral da atividade economica na 
América Latina e das dificuldades que alguns países enfrentaram no servigo 
da sua divida externa. Como pode observar-se claramente no quadro 13, até 1981 a 
regiao recebeu capitais cujo valor bruto excedeu amplamente á soma das amortizagoes, 
investimentos no exterior e remessas de juros e lucros. De fato, durante 
1973-1981 esta transferencia equivalen em media a 16% do valor das exportagoes, que 
por sua vez aumentou neste período a um ritmo anual de cerca de 20%. Nestas 
circunstancias, a América Latina pode pagar as amortizagoes e juros de sua 
divida externa e lucros remetidos pelo capital estrangeiro mediante os novos 
empréstimos e investimentos recebidos anualmente. 

Sem embargo, a magnitude dessa transferencia líquida de recursos comegou 
a diminuir a partir de 1979, já que os aumentos das entradas líquidas de capital 
foram mais do que compensados pelos incrementos ainda maiores que tiveram os 
pagamentos de juros e lucros. Esta tendencia culminou no período 1982-1983, 
durante o qual, ao cair verticalmente a entrada líquida de capital, a regiao pagou 
a maior parte dos pagamentos de juros e lucros com recursos provenientes do 
superávit comercial ou das reservas internacionais acumuladas previamente. Como 
já se explicou, por causa do desfavorável contexto internacional, o excedente 
obtido nao decorreu de um aumento das exportagoes mas sim originou-se numa 
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Contracao extremadamente severa das importacoes, a que por sua vez influiu 
negativamente sobre a atividade economica. Foi, pois, através desta serie de 
reagoes encadeadas que a drástica redugáo da entrada líquida de capitais 
afetou em definitivo os níveis de producáo e emprego. 

Por sua vez, a causa fundamental da queda do valor líquido dos 
empréstimos e investimentos ocorrida nos dois últimos anos foi a reagáo 
dos bancos comerciáis internacionais -os principáis credores da 
América Latina- ante a desfavorável conjuntura externa que enfrentou a regiáo. 

Esta atitude manifestou-se ostensivamente pela primeira vez em 1982 
e persistiu em 1983. Assim, segundo cifras do Banco de Pagamentos Internacionais 
(BIS) os novos empréstimos líquidos outorgados pelos bancos privados a 
América Latina (excluindo Venezuela e Equador) diminuiu de 21 bilhoes de dólares 
no segundo semestre de 1981 a 12 bilhoes na primeira metade de 1982 e a apenas 
300 milhoes no segundo semestre daquele ano„ 

No primeiro semestre de 1983 os bancos efetuaram empréstimos de 
3,7 bilhoes de dólares. Sem embargo, este reforgo nao se originou de uma 
lesposta "espontanea" dos bancos mas sim dos aportes que, sob pressao do 
Fundo Monetario Internacional, os bancos efetuaram aos "pacotas de resgate" desenhados 
por aquele organismo para facilitar o processo de ajuste em numerosas economías 
latino-americanas. 



Quadro 1 

A M E ' R I C A L A T I N A : P R I N C I P A I S I N D I C A D O R E S E C O N Ó M I C O S a) 

donceitos 1973 1977 1978 1979 1980 1981 . 1982 1983* 

Produto interno bruto a 
presos de mercado (bilhóes 263 292 305 326 345 350 347 335 
de dólares de 1970) 
Populagao (milhoes de habitantes) 303 318 326 3.34 343 351 359 369 
Produto interno bruto por 
habitante (dólares de 1970) 868 916 936 974 1 007 997 965 911 
Renda nacional bruta por 
habitante (dólares de 1970) 867 918 929 972 1 009 985 938 883 

Taxas de crescimento 

froduto interno bruto 3.7 5.0 4.7 6.6 5.9 L5 -1.0 -3.3 
Produto interno bruto por habitante 1.2 2.4 2.2 4.0 3.4 -0.9 -3.3 -5.6 
Renda nacional bruta por habitante -0.3 2.5 1.3 4.6 3.8 -2.4 -4.8 -5.9 
Prego ao consumidor c) 57.8 40.0 39.0 54.1 52.8 60.8 85.6 130.4 . 

Relagao de pregos de intercambio -14.0 6.0 -10.9 4.4 4.2 -7.3 -7.0 -7.2 

Valor corrente das exportagoes -7.1 18.9 7.5 34.3 30.1 7.0 -8.5 -1.3 
de mecadorias 
Valor corrente das iraportagoes 
de mercaderías 

7.0 14.8 13.8 25.8 32.3 7.6 -19.9 -28.7 

Bilhoes de dólares 

Exportagoes de mercadorias 35.0 48.2 51.8 69.6 90.5 96.8 88.6 87.5 
Importagoes de mercadorias 40.4 48.3 55.0 69.1 91.5 98.4 78.9 56.3 
Saldo do comercio de bens -5.4 -0.1 -3.2 0.5 -1.0 -1.6 9.7 31.2 
Remessas liquidas de lucros e juros 5.8 8.6 10.5 14.2 19.0 29.1 36.8 34.0 
Saldo da conta corrente d) -13.7 -11.7 -18.3 -19.6 -27.7 ^0.4 -36.4 -8.5 
Hovimento liquido de capitals e) 14.5 17.3 26.4 29.0 29.9 38.0 16.6 4.5 
Balango global f ) 0.8 5.6 8.1 9 4 2.2 -2.3 -19.8 
Divida externa global bruta g) 89.4 107.3 133.0 166.4 205.2 257.9 289.4 309.8 

Fonte: CEPAL, baseado em cifras o f i c i á i s . , 

a) As cifras correspondentes ao produto, populagao e renda referera-se ao conjunto formado pelos 

paises incluidos no Quadro 2, exceto Cuba. As dos pregos ao consumidor referein-se a esses 19 

paises;mais Barbados, Guiana, Jamaica e Trinidad e Tobago, exceto para o ano de 1982 que 

exclui Guiana, e para 1983 que exclui Guiana e Haiti . Os dados do setor externo correspondem 

aos 19 paises mais Barbados, Guiana e Trinidad e Tobago, exceto os da divida externa que 

inclui os 19 paises in ic iá is mais Guiana. 

b) Estimativas preliminares s u j e i t a s a revisan; 

c) Variagáo de dezembro a dezembro 

d) Inclui transferencias unilaterais privadas líquidas. 

e) Inclui capital a longo e curto prazo, transferencias unilaterais o f i c i á i s e erros e omisoes. 

f ) Corresponde a variagao das reservas internacionais (con sinal trocado) mais contrapartidas 

g) 1975/1980: inclui a divida externa pública e privada cora garantía o f i c i a l j mais a divida nao 

garantida de longo e curto prazo com instituigoes financeiras que proporcionan informagáo ao 

Banco de Pagamentos Internacionais, Nao se inclui a divida com cu sera garantia com outros bancos 

comerciáis, nem empréstimos de fornecedores sem garantia o f i c i a l . 1981/1983: inclui estimativas 

of ic iáis da divida externa total , pelo qual as cifras tem urna maior cobertura e nao sao estritamente 

comparáveis con as do periodo anterior. 



Quadro 2 

A M E R I C A L A T I N A : E V O L U g A O DO PRODUTO I N T E R N O BRUTO G L O B A L 

(Taxas anuais de crescimento) 

Pais 
1970-
1974 

1975-
1978 

1979-
1980 

1981 1982 1983' 
1981-
198.3"" 

Argentina 4.0 0.5 4.0 -5.9 -5.4 2.0 -9.0 

Bolivia 5.6 5.1 1.2 - l . l -9.1 -6.0 -15.7 

Brasii 11.1 6.4 7.3 -1.9 1.1 -5.0 -5.8 

G)ICmbia 6.6 4.9 4.7 2 1 1.2 0.5 3.8 

G)sta Rica 7.1 5.7 2.8 -4.6 -9.0 -0.5 -13.4 

Cuba= 8.7" 6.9 3.1 14.8 2.7 4.0 22.6 

Chile 0.9 1.7 8.0 5.7 -14.3 -0.5 -9.9 

E(|uador 11.5 7.0 5.1 4.5 1.4 -3.5 2.5 

El Salvador 4.9 5.5 -5.4 -9.3 -5.2 -1.5 -15.4 

Guatemala 6.4 5.5 4.2 0.9 -3.5 -2.5 -4.9 

Haiti 4.7 3.3 5.4 0,3 0.3 -0.5 -

Honduras 3.9 5.8 4.8 0.4 -0.6 -0.5 -0.5 

México 6.8 5.5 8.8 7.9 -0.5 -4.0 3.1 

Nicaragua 5.4 1.5 -9.5 8.7 -1.4 2.0 9.3 

Panama 5.8 3.5 8.7 4.2 5.5 0.5 10.5 

Paraguai 6.4 9.2 11.0 8.5 -2.0 -1.5 4.4 

Peru 4.8 1.5 4.0 3.9 0.4 -12.0 -8.3 

República Dominicana lO.l 4.7 5.3 4.1 , 1.6 4.0 10.0 

Uruguai 1.3 4.1 6.0 -0.1 -8.7 -5.5 -13.9 

Venezuela 5.4 6.0 -0.4 0.4 0.6 -2.0 -1.1 

Total' 7.1 4.8 6.2 1.5 -1.0 -3.3 -2.8 

Fonte: CEPAL, baseado era c i f ras o f i c i á i s . 

a) Estimativas preliminares sujeitas a revisao. 

b) Variagoes acumuladas no periodo. 

c) Se refere ao conceito de produto social global , 

d) Se refere ao periodo 197U1974 . 

e) Media excluida Cuba. 



Quadro 3 

AMÉR I C A LATINA: EVOLUgAO DO PRODUJO INTERNO BRUTO POR H A B I T A N T E a) 

Dolares a pregos de 1970 Taxas anuais de crescimento 

Pais 
1970 1980 1981 1982 1983' 1980 1981 1982 1983* 

1981-
1983*' 

Argentina 1 241 1 345 1 245 1 159 1 166 -0.5 -7.4 -6.9 0.6 -13.3 

Bolivia 317 382 368 326 297 -2.1 -3.7 -11.5 -8.7 -22.2 

Brasil 530 958 919 908 844 5.4 -4.1 -1.2 -7.1 -11.9 

Colombia 587 824 823 816 802 1.9 -0.1 -1.0 -1.6 -2.7 

Costa Rica 740 974 904 801 778 -2.1 -7.2 -11.4 -2.9 -20.1 

Chile 967 1 047 1 088 916 897 6.0 3.9 -15.8 -2.2 -14.3 

Ecuador 420 732 742 729 683 1.7 1.3 -1.7 -6.3 -6.7 

El Salvador 422 432 380 350 335 -11.6 -11.9 -8.0 -4.3 -22.4 

Guatemala 439 561 549 515 489 0.7 -2.1 -6.3 -5.1 -12.9 

Haití 123 148 145 142 137 3.3 -2.2 -2.1 -3.1 -7.2 

Honduras 313 357 346 332 320 -0.7 -3.0 -4.0 -3.7 -10.3 

México 978 1 366 1 436 1 391 1 301 5.5 5.1 -3.1 -6.4 -4.8 

Nicaragua 413 341 359 342 338 6.7 5.3 -4.6 -1.4 -0.9 

Panama 904 1 154 1 176 1 214 1 194 8.6 2.0 3.2 -1.7 3.5 

Paraguai 383 633 665 632 603 7.9 5.1 -4.9 -4.6 -4.7 

Peru 659 690 698 683 585 1.2 1.2 -2.2 -14.3 -15.2 

República Dominicana 378 601 611 606 616 3.6 1.7 -0.8 1.6 2.5 

Uruguai 1 097 1 423 1 412 1 281 1 200 5.1 -0.8 -9.3 -6.3 -15.6 

Venezuela 1 205 1 268 1 230 1 197 1 135 -5.1 -3.0 -2.7 -5.2 -10.5 

Total 721 1 007 997 965 911 3.4 -0.9 -3.3 -5.6 -9.5 

Fonte: CEPAL, baseada era c i f r a s o f i c i á i s . 

a) A presos de mercado, 

b) Estimativas preliminares sujeitas a revisao. 

c) Variagoes acumuladas no periodo. 



Quadro 4 

/(MÍRICA LATINA; EVOLUQAO DO DESEHPREGO URBANO 

(Taxas anuais medias) 

Pais 1973 1974 1973 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 

Argentina" 5.4 U 2.6 4.5 2.8 2.8 2.0 2.3 4.5 4.7 4.9 

Bolivia'' ... 4.5 6.2 7.5 9.7 . . . 12.6 

Brasir ... 6.8 6.4 6.2 7.9 6.3 6.8 

Colombia'' 12.7 11.0 10.6 9.0 9.0 8.9 9.7 8.2 9.3 11.0 

Costa Rica' ... 3.4 5.1 5.8 5.3 6.0 9.1 9.9 9.8 

Chile' 4.8 8.3 15.0 16.3 13.9 13.3 13.4 11.7 9.0 20.0 19.7 

México" . 7.3 7.4 7.2 6.8 8.3 6.9 5.7 4.5 4.2 6.7 12.5 

Panamá* 7.5 8.6 9.0 9.6 II.9 9.8 11.8 10.4 ... 

Paragua 6.7 3.4 4.1 5.9 3.9 2.2 9.4 

Peru' 5.0 4.1 7.5 6.9 8.7 8.0 6.5 7.1 6.8 7.0 8.8 

Uruguaí* 8.9 8.1 12.7 i l .8 10.1 8.3 7.4 6.7 11.9 15.7 

Venezuela' 7.6 8.3 6.8 5.5 5.1 5.8 6.6 6.8 7.8 . . . 

Fonte: CEPAL e PREALC, baseado era c i f r a s o f i c i á i s . 

a) Capital Federal e a Grande Buenos Aires . Media abril-outubro; 1983 a b r i l . 

b) La Paz. 1978 e 1979 segundo semestre; 1980 raaio-outubro; 1983 a b r i l . 

c) Áreas metropolitanas de Rio de Janeiro, Sao Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre, Salvador e Recife . 

Media doze raeses; 1980 media junho-i-dezembro; 1983 media janeiro-setembro. 

d) Bogota, Barranquilla, ñedellin e Cal i . Media de margo, junho, setembro e dezembro. 1983 media margo, 

junho e setembro. 

e) Nacional urbano. Media margo, julho e novembro; 1983 estimativa de PREALC, margo-julho. 

f ) "A.Grande Santiago. Media quatro trimestres; 1983 media janeiro-setembro. Apartir de agosto de 1983 

a informagao se refere a area metropolitana de Santiago. 

g) Áreas metropolitanas da Cidade do Mexico, Guadalajara e Monterrey. Media quatro trimestres, 1982 e 1983 

estimativa para a media anual do total do pais , baseados era c i f ras da Secretaria de Trabalho. 

h) Nacional nao agricola cora excegao de 1978 e 1979 que correspondem ao setor urbano. 1980 corresponde 

a desocupagáo da área urbana que registrou o Censo de Populagao e 1981 e 1982 a área metropolitana. 

i ) Assungao, Fernando de la Mora, Lambarey áreas urbanas de Luque e San Lorenzo. 1983 estisiativa 

o f i c i a l . 

j ) Lima Metropolitana. 1978 raédia julho-agosto , 1979 agosto-seterabro, 1980 a b r i l , 1981 junho, 1982 e 

1983 estimativa o f i c i a l . 

k) Montevideo. Media dois semestres; 1983 media janeiro-agosto. 

l ) Nacional urbano. Media dois semestres. . 



Q u a d r o 5 

AMERICA LATINA: EVOLUQAO DOS PREQOS AO CONSUMIDOR 

( V a r i a g o e s de dezembro a dezerobro) 

Pals 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 

América Latina" 57.8 62.2 40.0 39.0 54.1 52.8 60.8 85.6 130.4 

Paises de inflagao t r a -

dicionalmente alta 
68.9 74.5 47.1 45.7 61.9 61.5 71.7 102.8 153.6 

Argentina 334.9 347.5 150.4 169.8 139.7 87.6 131.2 209.7 401.6* 

Bolivia 6.6 5.5 10.5 13.5 45.5 23.9 25.2 296.5 249.0' 

Brasil 31.2 44.8 43.1 38.1 76.0 86.3 100.6 101.8 175.2* 

Colombia'' 17.9 25.9 29.3 17.8 29.8 26.5 27.5 24.1 17.0* 

Chile 340.7 174.3 63.5 30.3 38.9 31.2 9.5 20.7 23.7* 

Mexico 11.3 27.2 20.7 16.2 20.0 29.8 28.7 98.8 91.9' 

Peru 24.0 44.7 32.4 73.7 66.7 59.7 72.7 72.9 124.9' 

Uruguaó 66.8 39.9 57.3 46.0 83.1 42.8 29.4 20.5 62.7* 

Países de inflagao t r a -

dicionalniente moderada 
8.7 7.9 8.8 9.8 20.1 15.4 14.1 11.4 15.7 

Barbados 12.3 3.9 9.9 11.3 16.8 16.1 12.3 6.9 3 .5 ' 

Costa Rica 20.5 4.4 5.3 8.1 13.2 17.8 65.1 81.7 12.6' 

E(pador 1.3.2 13.1 9.8 11.8 9.0 14.5 17.9 24.3 65.9' 

El Salvador 15.1 5.2 14.9 14.6 14.8 18.6 11.6 13-8 15.4 « 

Guatemala 0.8 18.9 7.4 9.1 13.7 9.1 8.7 -2.0 0.0* 

Guyana 5.5 9.2 9.0 20.0 19.4 8.5 29.1 ... 
Haiti -0.1 -1.4 5.5 5.5 15.4 15.3 16.4 -1.7' 

Honduras 7.8 5.6 7.7 5.4 18.9 15.0 9.2 9.4 9.6' 
Jamaica 15.7 8.3 14.1 49.4 19.8 28.6 4.8 7.0 12.1' 

Nicaragua 1.9 6.2 10.2 4.3 70.3 24.8 23.2 22.2 ... 
Panama 1.4 4.8 4.8 5.0 10.0 14.4 4.8 3.7 1.9' 

Paraguai 8.7 3.4 9.4 16.8 35.7 8.9 15.0 4.2 14.0" 

República Dominicana 16.5 7.0 8.5 1.8 • 26.2 4.2 7.4 7.1 2.8* 

Trinidad y Tabago 13.4 12.0 11.4 8.8 19.5 16.6 11.6 10.8 16.7' 

Venezuela 8.0 6.9 8.1 7.1 20.5 19.6 10.8 7.9 6 .4 ' 

Fonte: Fundo Monetario Internacional, International Financial S t a t i s t i c s , e infornagao o f i c i a l 

fornecida pelos paises . 

a) 0 total de America Latina e as c i f r a s parciais dos grupos de paises corresponden as variagoes 

dos pregos dos paises , ponderados pela populagao de cada ano, 

b) Variagao entre noverabro de 1 9 8 3 e noverabro de 1 9 8 2 o 

c) Variagao entre outubro de 1983 e outubro de 1982. I 

d) Ate 1980 corresponde a variagao do Índice de pregos ao consumidor de operarios; de 1981 ero 

frente a variagao do total nacional, que inclui a operarios e empregados. 

e) Corresponde a variagao entre julho de 1983 e julho de 1982'. 

f ) Até 1982 corresponde a variagao do índice de pregos ao consumidor na cidade de Quito, era 1983 

a do total nacional. 

g) Corresponde a variagao entre agosto de 1983 e agosto de 1982. 

h) Corresponde a variagao entre abril de 1983 e abril de 1982. 

i ) Corresponde a variagao entre setembro de 1983 e setenibro de 1982. 



Quadro 6 

AMERICA LATINA: BALANQA COMERCIAL 

(Milhoes de dolares) 

País Exportagoes de bens fob Importagoes de bens fob Balanga comercial 

1981 1982 1983 1981 1982 1983 1981 1982 1983 

América Latina 96 811 88 592 87 460 98 412 78 852 56 290 • 1 601 9 740 31 170 

Países exportadores 

de: petroleo 49 134 46 549 43 900 44 753 36 006 20 670 4 381 10 543 23 230 

Bolivia 909 828 790 680 429 500 229 399 290 

E<|uador 2 544 2 334 2 300 2 362 2 181 1 630 182 153 670 

Mexico 19 938 21 374 21 000 24 038 14 489 9 0 0 0 -4 100 6 885 12 000 

Peru 3 249 3 230 2 960 3 802 3 787 2 830 -553 -557 130 

Trinidad e Tabago 2 531 2 418 2 180 1 748 1 954 1 370 783 464 810 

Venezuela 19 963 16 365 14 670 12 123 13 166 5 340 7 840 3 199 9 330 

Países nao exportadores 

de petróleo 
47 677 42 043 43 560 53 659 42 846 35 620 -5 982 -803 7 940 

Argentina 9 142 7 598 7 800 8 432 4 873 3900 710 2 725 3 900 

Barbados 163 208 521 501 -358 -293 ... 
Brasil 23 276 20 172 22 300 22 091 19 395 16 000 1 185 777 6 300 

Q>ISmbia 3 219 3 230 2 920 4 763 5 176 4 390 -1 544 -1 946 -1 470 

Q)Sta Rica 1 003 871 800 1 090 780 840 -87 91 -40 

Chile 3 837 3 706 3 840 6 513 3 643 2 840 -2 676 63 1 000 

El Salvador 798 738 720 898 822 880 -100 -84 -160 

Guatemala 1 299 1 200 1 130 1 540 1 284 1 140 -241 -84 -10 

Guyana 346 276 200 400 320 250 -54 -44 -50 

Haiti 150 174 140 358 278 290 -208 -104 -150 

Honduras 784 676 690 899 681 680 -115 -5 10 

Nicaragua 500 429 440 897 646 710 -397 -217 -270 

Panama 343 345 330 1 441 1 441 1 250 -1 098 -1 096 -920 

Paraguaf 399 396 370 772 711 570 -373 -315 -200 

República Dominicana 1 188 768 820 1 452 1 257 1 280 -264 -489 -460 

Uruguaí 1 230 1 256 1 060 1 592 1 038 600 -362 218 460 

Ponte: 1981, 1982: Fundo Monetario Internacional; as ci fras sobre Equador (1982) , El Salvador (1982), 

Guiana (1982), Nicaragua (1981, 1982) e Trinidad e Tobago (1982), sao estimativas da CEPAL. 

As cifras do Chile para 1981, 1982 e 1983: Banco Central do Chile. 1983: CEPAL, estimativas 

preliminares sujeitas a revisáo. 
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Quadro 8 

AME'RICA LATINA: IMPORTAQOES DE MERCADORIAS 

( I n d i c e s : 1970 = 100 e taxas anuais de crescimento) 

Valor Valor unitario Quantum 

Pa i s Indice Tanas de crescimento ¡Indice Ta*as de Ta«as de crescimento 
1983° I98I 1982 1983° 1983° 1981 1982 1983' 1983' 1981 1982 1983' 

América Latina 427 7.6 -19.9 -28.7 320 5.7 -2.6 -0.4 133 1.9 -17.8 -28.4 

Países exportadores 

de petróleo 
389 19.3 -19.5 -42.6 268 7.7 -2.0 -0.3 145 10.8 -17.9 -42.4 

Bolivia 370 0.0 -37.0 16.6 298 1.9 -2.6 -3.0 124 -1.9 -35.3 20.2 

Equadur 653 5.3 -7.6 -25.3 244 6.7 -0.3 -0.9 268 -1.3 -7.4 -24,6 

México 403 27.2 -39.7 -37.8 268 5.7 1-3 -3.9 150 20.3 -40.5 -35.6 

Peru 405 24.1 -0.4 -25.2 306 7.8 2.0 2.9 132 15.1 -2.3 -27.3 

Trinidad e Tabago 496 0.0 11.8 -29.9 251 3.2 -4.6 -2.9 198 -3.1 17.2 -27.8 

Venezuela 312 11.5 8.6 -59.4 261 11.9 -5.7 1.9 119 -0.4 15.2 -60.2 

Países nao exportadores 

de petróleo 
453 -0.5 -20.3 -16.9 362 6.8 -3.2 -4.2 125 -6.9 -17.7 -13.2 

Argentina 260 -10.2 -42.2 -20.0 308 2.4 -5.1 -4.0 88 -12.4 -39.1 -16.7 

Barbados 8.9 -3.9 6.8 -4.5 2.0 0.6 

Brasil 638 -3.8 -12.2 -17.5 430 10.9 -3.6 -4.0 148 -13.2 -8.9 -14.2 

Colombia 547 10.8 8.7 -15.2 268 6.2 -4.3 -1.0 204 4.3 13.6 -14.4 

Costa Rica 293 -20.7 -28.4 7.7 341 5.0 5.2 -1.0 86 -24.5 -32.0 8.9 

Chile 328 19.1 -44.1 -21.9 378 7.2 -7.9 -5.1 87 11.1 -39.3 -17.8 

El Salvador 452 0.2 -8.5 7.1 321 4.9 5.7 -2.1 140 -4.5 -13.4 9.4 

Guatemala 428 4.6 -16.6 -11.1 346 4.6 - Í . 3 2.9 124 0.0 -21.5 -1.3.7 

Guyana 209 3.4 -19.9 -21.7 326 3.8 -5.3 -3.9 64 -0.4 -15.4 -18.7 

Haití 607 12.3 -22.3 4.4 321 3.2 5.1 0.9 189 8.8 -261 3.2 

Honduras 334 -5.8 -24.2 -0.2 312 5.8 1.0 -1.0 107 -10.9 -25.0 0.8 

Nicaragua 398 11.7 -28.0 10.0 350 3.9 5.0 3.0 114 7.5 -31.4 6.8 

Panama 378 9.4 0.0 -13.1 422 2.9 4.8 -1.0 90 6.4 -4.6 -12.3 

Paraguai 744 14.4 -7.9 -19.8 333 3.2 3.7 0.0 224 10.8 -11.2 -19.9 

República Dominicana 460 -4.5 -13.4 1.7 324 3.6 2.2 0.0 142 -7.8 -15.3 1.9 

Uruguaí 295 -4.6 -34.8 -42.3 337 10.9 -7.1 -5.0 88 -13.9 -29.8 -39.3 

a) Estimativas preliminares s u j e i t a s a revisao. 



Quadro 9 

A M É R I C A L A T I N A : E X P O R T A g O E S DE H E R C A D O R I A S 

(Indices: 1970 = 100 e taxas anuais de crescimento) 

País 

Valor Valor unitario Quantum 

País Indice 1 8 • a s de c f e s c i s e n t o Thdkfi: l a » o $ de c r c ( c i a e n t o ]hdÍE 1 a K Q s d e c r e s c i a r r . t » 
País 

1 9 8 3 ° 1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 ° 1 9 8 3 ° 1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 ° 1 9 8 3 ° 1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 ° 

América Latina 6 2 6 7 . 0 - 8 . 5 - 1 . 3 3 1 4 - 2 . 1 - 8 . 1 - 7 . 7 1 9 9 9 . 5 0 . 6 7 . 1 

Paises exportadores 
7 7 9 9 - 0 - 5 . 3 - 5 . 7 5 3 4 7 . 8 - 1 4 . 2 - 7 . 9 1 4 6 1 . 2 1 0 . 4 2 . 5 

de petróleo 
7 7 9 9 - 0 

Bolivia 4 1 5 - 3 . 5 - 9 . 0 - 4 . 6 3 8 6 - 0 . 1 - 1 2 . 8 3 . 0 1 0 8 - 3 . 4 4 . 4 ' - 7 . 3 

Equador 9 7 9 0 . 0 - 8 . 3 - 1 . 5 4 6 1 - 1 . 0 - 7 . 6 - 8 . 9 2 1 2 1 . 0 - 0 . 7 8 . 0 

México 1 5 5 8 2 4 . 1 7 . 2 - 1 . 7 4 1 3 1 5 . 8 - 9 . 3 - 7 . 9 3 7 8 7 . 2 1 8 . 2 6 . 6 

Peru 2 8 6 - 1 6 . 7 - 0 . 6 - 8 . 3 2 9 3 - 1 2 . 1 - 1 1 . 1 6 . 1 9 8 - 5 . 2 1 1 . 8 - 1 3 . 7 

Trinidad e Tabago 9 6 8 - 2 . 1 - 4 . 5 - 9 . 8 1 4 6 1 1 3 . 8 - 3 . 0 - 7 . 0 6 6 - 1 3 . 9 - 1 . 5 - 3 . 1 

Venezuela 5 6 4 4 . 8 - 1 8 . 0 - 1 0 . 3 1 1 9 6 1 2 . 5 - 6 . 0 - 8 . 9 4 7 - 6 . 9 - 1 2 . 8 - 1 . 9 

Paises nao exporta-
5 2 3 5 . 3 - 9 . 6 3 . 6 2 2 2 - 7 . 0 - 6 . 7 - 5 . 0 2 3 6 1 3 . 2 - 3 . 3 9 . 1 

dores de petroleo 
5 2 3 5 . 3 

Argentina 4 4 1 1 4 . 0 - 1 6 . 9 2 . 8 2 4 4 - 2 . 4 - 1 2 . 0 - 7 . 2 1 8 0 1 6 . 8 - 5 . 6 1 0 . 6 

Barbados . . . - 1 0 . 0 2 8 . 0 . . . 2 . 7 - 1 5 - 0 ... - 1 2 . 4 5 0 . 5 

Brasil 8 1 4 1 5 . 6 - 1 3 . 3 1 0 . 5 2 2 1 - 7 . 5 - 7 . 2 - 7 . 1 3 6 8 2 5 . 0 - 6 . 6 1 9 . 1 

Colombia 3 7 1 - 2 0 . 8 0 . 3 - 9 - 6 2 8 6 - 1 7 . 7 8 . 9 - 4 . 9 1 3 0 - 3 . 8 - 7 . 9 - 4 . 9 

Costa Rica 3 4 6 0 . 2 - 1 3 . 1 - 8 . 1 2 5 4 - 1 0 . 0 - 5 . 5 2 . 2 1 3 6 1 1 . 3 - 8 . 1 - 1 0 . 0 

Chile 3 4 5 - 1 8 . 4 - 3 . 4 3 . 6 1 3 8 - 1 5 . 3 - 1 7 . 2 3 . 3 2 5 0 - 3 . 7 1 6 . 6 0 . 3 

El Salvador 3 0 5 - 2 5 . 8 - 7 . 5 - 2 . 4 2 8 3 - 8 . 3 7 . 1 - 5 . 1 1 0 8 - 1 9 . 1 - 1 3 . 7 2 . 9 

Guatemala 3 8 0 - 1 4 . 5 - 7 . 6 - 5 . 8 2 6 2 - 4 . 0 - 4 . 0 1 . 9 1 4 5 - 1 1 . 0 - 3 . 8 - 7 . 6 

Guyana 1 5 5 - 1 0 . 9 - 2 0 . 3 - 2 7 . 6 3 7 1 7 . 6 - 5 . 9 - 3 . 9 4 2 - 1 7 . 2 - 1 5 . 3 - 2 4 . 5 

Haití 3 5 8 - 3 0 . 3 1 5 . 5 - 1 9 . 4 2 5 0 - 1 5 . 0 1 3 . 7 - 1 0 . 1 1 4 3 - 1 8 . 0 1 . 6 - 1 0 . 4 

Honduras 3 8 7 - 7 . 8 - 1 3 . 7 2 . 0 2 8 8 - 9 . 1 0 . 4 2 . 1 1 3 4 1 . 4 - 1 4 . 0 0 . 0 

Nicarágua 2 4 6 1 0 . 9 - 1 4 . 2 2 . 5 2 4 7 - 1 . 9 - 5 . 0 - 5 . 0 1 0 0 1 3 . 0 - 9 . 7 7 . 9 

Panamá 2 5 3 - 8 . 3 0 . 4 - 4 . 3 2 7 7 1 . 3 - 4 . 4 1 . 0 9 1 - 9 . 5 5 . 1 - 5 . 6 

Paraguas 5 6 7 - 0 . 4 - 0 . 6 - 6 . 6 2 5 1 1 0 . 6 - 1 2 . 7 - 1 3 . 0 2 2 6 - 1 0 . 0 1 3 . 9 7 . 3 

República Dominicana 383 2 3 . 5 - 3 5 . 4 6 . 8 2 3 5 9 . 1 - 2 2 . 6 - 1 0 . 0 1 6 3 1 3 . 2 - 1 6 . 5 1 8 . 6 

Uruguai 4 7 3 1 6 . 2 2 . 2 - 1 5 . 6 2 5 5 1 . 3 - 4 . 4 - 4 . 1 1 8 6 1 4 . 6 6 . 9 - 1 2 . 0 

- f o n t e : CtPALr baseada 

a) Estimativas prelinii 

era c i f r a s o f i c i á i s , 

nares sujeitas a revis io . 



Quadro 10 

PREgOS DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DE EXPORTAQAO 

(Dolares a pregos correntes) 

Medias anuais Taxas de crescimento 

1970-
1980 

1981 1982 198.3° 1980 1981 1982 1983 

Agiicar demerara b) 12.8 16.9 8.4 8.3 9'S.9 -41.1 -50.3 -l.> 

Cafe (suave) b) 121.8 145.3 148.6 1.38.9 -2.5 -18.7 2.3 -6.5 

Cacau b) 86.3 94.2 79.0 93.2 21.0 -20.2 -16.1 18.0 

Bananas b) 11.8 19.2 18.4 21.5 21.2 1.6 -4.2 16.8 

Trigo c) 125.1 178.5 163.0 162.2 7.9 0.6 -8.7 -0.5 

Milho c) 127.5 181.0 137.4 154.0 35.9 -1.3.9 -24.1 12.1 

Carne de gado b) 82.2 112.2 108.4 n i . 4 -3.H -lo.y 3.4 2.K 

Farinha de pescado c) 554.7 468.0 353.0 432.0 27.6 -7.1 -24.6 22.4 

Soja c) 232.4 288.0 245.0 258.0 -0.7 -2.7 -14.9 5.3 

Algodao b) 61.2 85.8 72.8 82.0 21.7 -8.9 -15.2 12.6 

La b) 131.5 178.2 154.6 144.6 2.1 -8.4 -13.2 -6.5 

Cobre b) 69.6 79.0 67.2 75.4 9.6 -19.9 -14.9 12.2 

Estanho d) 3.9 6.4 5.8 6.0 .8.6 -15.8 -7.8 3.4 

Minério de ferro c) 18.3 25.9 27.1 25.3 20.4 -10.4 4.6 -6.6 

Chumbo b) 25.3 33.0 24.8 19.7 24.7 -19.7 -24.8 -20.6 

Zinco b) 29.7 38.4 33.8 32.7 3.0 11.0 -12.0 -3.3 

Bauxita c) 103.5 216.3 208.3 184.9' 39.3 1.8 -3.7 -11.2 

Petróleo crú f ) 
Arabia Saudita 10.0 32.5 33.5 29.7 68.8 13.2 3.4 -11.3 

Venezuela 10.1 32.0 32.0 29.5" 64.3 15.9 0.0 -7.8 

Fonté: UNCTAD, Boletín Mensual de Precios de Productos Básicos^ Suplementos 1960-1980 e setembro 1983. 

Fundo Monetario Internacional, Estadísticas Financeiras Internacionais, Anuarios 1981 e outubro 

1983. 

a) Media janeiro-agosto. 

b) Centavos de dolar por peso. 

c) Dolares por tonelada métrica. 

d) Dolares por peso. 

e) Media janeiro-julho' . 

f ) Dolares por b a r r i l . 

g) Meula janeiro-maio. 



Quadro 11 

A M E R I C A L A T I N A : R E L A Q Á O DE P R E g O S DE I N T E R C A M B I O DE H E R C A D O R I A S 

(Indices : 1970 = 100 e taxas anuais de crescimento) 

Indices Taxas anuais de crescimento 

Fuente: CEPAL, baseada es c i f r a s o f i c i á i s . 

a) Estimativas preliminares sujei tas a revisao. 

b) Variagoes porcentuais acunuladas no periodo. 

Pais 
1975 1977 1979 1981 1983° 1980 1981 1982 198.3" 

1979/ 
I983'"' 

Améfjca Latina !S4 128 119 115 98 4.2 -7.3 -7.0 .7.2 -14 

Paises exportadores 
-11.5 de petroleo 194 197 207 244 199 17.9 0.0 -11.5 -7.9 16 

Bolivia 111 120 121 139 129 19.1 -3.0 -11.4 4.8 7 

Ecuador 159 195 211 220 189 12.3 -7.4 -7.5 -3.6 10 

Méxia> 106 123 133 180 154 24.0 9..3 ¡0.5 -4.3 29 

Peru 104 102 >17 107 96 n.9 -88.6 - !2.8 3.2 10 

Trinidad eTabago 323 318 391 596 582 39.4 9.4 0.9 -3.3 98 

Venezuela 335 345 401 513 458 27.1 0.7 -0.9 -10.0 48 

Paises nao exporta-
8 ! 98 83 67 61 -7.2 -13.0 -7.6 -1.6 -31 

dores de petroleo 
8 ! 83 67 

Argentina 101 86 81 89 79 16.1 -5.4 -7.8 -3.7 -5 

Barbados 165 103 96 97 5.6 -4.0 -11.5 

Brasil 85 101 80 56 51 -15.7 -16.7 -3.8 -5.6 -42 

ColBmbia 82 190 130 98 107 -2.5 -22.6 13.5 -3.6 -29 

Costa Rica 78 122 99 82 74 -2.8 -14.8 - l O l 1.3 -26 

Chile 53 51 53 39 37 -83 -21.2 -10.8 8.8 -26 

El Salvador 87 180 122 91 88 -14.8 -12.7 1.4 -4.3 -34 

(luatemala 70 120 96 86 76 -2.7 -8.7 -9.5 -2.6 -33 

Guyana Í40 118 106 118 114 7.5 3.5 -2.0 -1.7 5 

Haiti 93 125 98 82 78 2.4 -18.6 7.0 -11.4 -32 

Honduras 91 114 103 91 92 2.9 -14.4 -0.7 2.2 -19 

Nicaragua 79 113 92 85 71 -1.4 -5.8 -9.5 -7.8 -27 

Panama 111 82 75 74 66 1.2 -2.6 -8.5 -2.9 -12 

Paragual 106 140 111 105 75 -11.3 6.1 -15.8 -11.8 -40 

República Dominicana 149 90 87 108 73 19.2 4.4 -24.2 -11.0 -15 

Uruguai 75 81 90 75 76 -9.6 -8.4 1.7 OO -11 



Quadro 12 

AMERICA LATINA: PODER DE COMPRA DAS EXPORTAgOES DE HERCADORIAS 

(Indices : 1970 = 100 e taxas anuais de crescimento) 

Indices Taxas anuais de crescimento 
País 

1975 1977 1979 1981 1983° 1980 1981 1982 1983° 
1979/ 
1983°' 

América Latina m 164 194 217 196 12.9 -0.9 -6.0 -O.l 16 

Países exportadores 
-3.8 -4.0 55 de petroleo 169 183 253 318 294 25.3 0.3 -3.8 -4.0 55 

Bolivia 133 164 150 155 139 10.0 -6.1 -7.1 -6 

Ecuador 280 347 441 435 401 5.4 -6.5 -8.3 0.6 11 

México 127 181 299 537 581 53.2 17.2 5.8 2.3 155 

Peru 74 88 141 108 94 -0.7 -22.9 -2.3 -10.7 8 

Trinidad eTabago 249 265 314 414 385 39.8 -5.7 -0.7 -6.2 53 

Venezuela 214 201 258 282 223 16.6 -6.3 -13.5 -8.7 25 

Países nao exporta-
6.5 -10 dores de petroleo 110 159 155 148 144 -0.6 -3.9 -8.8 6.5 -10 

Argentina 78 135 137 154 142 1.5 10.8 -13.0 6.3 4 

Barbados . 147 121 153 155 20.3 15.8 32.9 

Brasil 135 173 173 186 188 3.4 3.9 -10.2 12.5 11 

(loIOmbia 124 177 201 145 139 -35 -25.3 4.1 -8.6 -27 

Costa Rica 107 173 155 135 102 -8.3 -4.9 -17.8 -9.0 -34 

Chile 67 82 109 85 93 0.0 -22.0 3.5 5.1 9 

i£l Salvador 121 209 194 110 95 -19.6 -29.5 -12.7 -1.3 -39 

Guatemala 101 195 163 140 110 5.5 -18.6 -12.9 -9.6 -36 

Guyana 130 88 86 78 48 4.7 -13.3 -17.9 -25.6 -50 

Haiti 99 165 139 129 112 38.8 -33.2 8.5 -20.2 -34 

Honduras 94 135 171 142 124 -4.1 -13.4 -14.1 1.4 -19 

Nicaragua 113 174 133 87 71 -38.3 6.1 -18.4 0.0 -56 

Pananna 118 92 89 68 60 -13.5 -11.7 -2.9 -8.6 -34 

Paraguai 139 237 228 194 169 -11.4 -4.0 -4.1 -8.9 -33 

República Dominicana 224 176 164 177 119 -8.5 18.0 -36.7 6.3 -16 

Uruguai 83 127 131 147 141 6.9 5.0 8.8 -11.9 1 

P o n t e : CEPAL, b a s e a d a em c i f r a s o f i c i á i s . 

a) E s t i m a t i v a s p r e l i m i n a r e s s u j e i t a s a r e v i s a o . 
b ) V a r i a s ó e s p o r c e n t u a i s a c u m u l a d a s no p e r i o d o . 



Quadro 13 

AMÉRICA LATINA: FINANCIAMENTO LIQUIDO DISPONÍVEL APÓS REHESSA 
DE LUCROS E JUROS 

(bilhóes de dólares) 

F jnanciainento 
liquido disBo-X|quido diSBo-

, . Pagamentos l í - Fjnanciaraento Fjnanciamento FxDortacóes de mvel /exporta -
Entrada l i q u i - pufdos de l u - U q p d o d i s - Uquido d spo- ^ercadoril l í 

Ano da de capital cros « juros ponlvel mvel real a) epr'wimc dprias e ser -
(3)=(l) - (2) seryiQOS 

( 6 ) = ( 3 ) / { 5 ) 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) 

1973 8.1 ( 4.4 3.7 8.3 30.3 12.2 

1974 n . 6 3.3 6.3 11.9 46.0 13.7 

1975 14.3 5.8 8.7 15.0 43.7 19.9 

1976 18.3 7.0 11.3 18.7 49.9 22.6 

1977 17.3 8.6 8.7 13.5 58.7 14.8 

1978 26.4 10.5 15.9 22.9 64.5 24.7 

1979 29.0 14.2 14.8 19.0 85.8 17.2 

1980 29.9 19.0 10.9 12.3 110.9 9.8 

1981 38.0 29.1 8.9 9.2 119.6 7.4 

1982 16.6 36.8 -20.2 r20.4 109.0 -18.5 

1983' 4.3 34.0 -29.5 -29.5 107.6 -27.4 

Fonte: FUI, Balance of Payaents Yearbook (varios números) e estimativas da CEPAL, baseada ero c i f ras 
o f i c i á i s . 

a) Deflacionando a coluna 3 pelo índice de pregos ao atacado dos Estados Unidos, base: 1983 = 100. 

b) En porcentagens. 

c) Estimativas preliminares sujeitas a revisáo. 



Q u a d r o 1 4 

AMERICA LATINA: DIVIDA EXTERNA TOTAL 

(Saldo de fim de ano em milhoes de dólares) 

País 1981 1982 1983" 

América Latina 257 890 289 437 309 800 
Países exportadores 

de petróleo 116 777 128 948 134 500 

Bolivia* 2 450 2 373 2 700 
Eíjuador' 5 756 5 788 6 200 
México 72 007 81 350 85 000 
Peru 8 227 9 503 10 600 
Venezuela'̂  28 377 29 934 30 000 

Países nao exporta-

dores de petróleo 
141 113 160 489 175 300 

Argentina'' 35 671 38 907 42 000 
Brasir 65 000 75 000 83 000 
CoiSmbia'' 8 160, 9 506 10 300 
&)sta Rica*" 2 345 2 603 3 050 
Chile"' 15 542 17 153 17 600 
El Salvador*̂  980 917 1 200 
Guatemala'' 765 858 1 000 
Guyana"̂  687 689 800 
Haitr 326 765 800 
Honduras'' 1 055 1 198 1 500 
Nicaragua'' 2 163 2 789 3 400 
Panamá 2 333 2 733 3 100 
Paragua\'̂  1 120 1 195 1 300 
República Dominicana'' 1 837 1 921 2 000 
Uruguai 3 129 4 255 4 250 

Fonte: CEPAL, baseada era c i f r a s o f i c i á i s e de publicagoes de órgaos financeiros internaciohais. 

a ) E s t i m a t i v a s p r e l i m i n a r e s s u j e i t a s a r e v i s á o , ' 
b) Corresponde a divida pública, 

c) Inclui a divida externa pública e privada con garantia o f i c i a l , mais a divida nao garantida a 

longo e curto prazo com instituigóes financeiras que proporcionani informagao ao Banco de 

Pagamentos Internacionais. 

d ) D i v i d a e x t e r n a t o t a l , p ú b l i c a e p r i v a d a . 



Quadro 15 

AMERICA LATINA: RELAQSO ENTRE OS JUROS TOTAIS PAGOS 

E AS EXPORTAQSES DE BENS E SERVIQOS a) 

(Porcentuais) 

País 1977 197fe 1979 1980 1981 1982 1983'' 

América Latina 12.4 15.5 n . 4 19.9 26.4 .38.3 35.0 

PaTses exportadores 
13-0 16.0 15.7 16.5 22.3 31.1 31.0 

de petroleo 
13-0 16.0 

Bolivia 9.9 13.7 18.1 24.5 .35.5 4.3.5 35.5 

Ecuador 4.8 10.3 13.6 18.2 24.3 29.3 25.5 

México 25.4 24.0 24.8 23.1 28.7 37.6 38.0 

Peitt 17.9 21.2 !4.7 16.0 21.8 24.7 31.5 

Venezuela 4.0 7.2 6.9 8.1 12.7 21.4 19.0 

Países nao exporta-
11.9 15.1 18.8 23.3 31.3 46.2 .Í9.0 

dores de petroleo 
11.9 15.1 

Argentina 7.6 9.6 12.8 22.0 31.7 54.6 51.0 

Brasil 18.9 24.5 31.5 34.1 40.4 57.0 43.5 

Colombia 7.4 7.7 10.1 133 21.6 22.7 21.5 

Costa Rica 7.1 9.9 12.8 18.0 25.5 334 43.5 

Chile 13 7 17.0 16.5 193 34 6 47.2 37.5 

El Salvador 2.9 5.1 5.3 6.5 7.5 1 1.1 10.5 

(iiiatemala 2.4 3.6 .3.1 5.3 7.5 7.6 7.5 

Haití 2.3 2.8 .3.3 • 2.0 3.2 2.3 .3.5 

Honduras 7.2 8.2 8.6 10.6 14.5 22.5 16.0 

Nicaragua 7.0 9.3 9.7 15.7 15.5 31.7 36.0 

Paragua» 6.7 8.5 10.7 14.3 15.9 14.9 15.5 

República Dominicana 8.8 14.0 14.4 14.7 10.5 22.6 25.0 

Uruguaí 9.8 10.4 9.0 11.0 1.3.1 22.4 32.5 

Fonte: 1977-1982: Fundo Monetario Internacional, 

em inforraagao o f i c i a l . 

a) Os juros incluem os correspondentes a divida 

b ) E s t i m a t i v a s p r e l i m i n a r e s s u j e i t a s a r e v i s a o . 

Balance of Payment Yearbook; 1983: CEPAL, baseada 

a curto prazo. 



(Gráfico 1) 

AME'RICA LATINA: PRINCIPAIS INDICADORES ECONÓMICOS 
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Ponte: CEPAL, baseada era informagoes o f i c i á i s . 

a) Taxa anual de crescimento. 

b) Variagao porcentual ponderada de dezembro a dezembro. 

c) Inclui capital de curto, Biédio e longo prazo, transferencias unilaterais o f i c i á i s e 

erros e omissoes. 
d) Bilhóes de dólares. 



G r á f i c o 2 

AMERICA LATINA: EVOLUgAO TRIMESTRAL DO DESEHPREGO 

ÑAS PRINCIPAIS CIDADES ' 

(Taxas de deseniprego) 
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Ponte: CEPAL. baseada era informagao o f i c i a l 

a) Cifras correspondentes a abril e outubro, 1977 a 1981: Capital e a Grande Buenos Aires; 
1982:.A Grande Buenos Aires, b) Medias baseadas em dados mensais. c) Cifras correspondentes 
a mar^o, junho, setembro e dezembro. d) Cifras correspondentes a margo, junho, setembro 
e dezembro segundo dados do Instituto Nacional de E s t a t i s t i c a s . e) 1977 a 1981 dados 
semestrais. Apartir de 1981 medias tr imestrais . f ) Cifras correspondentes a margo ( l ) , 
julho ( l l ) e novembro (IV) para Sao José, Cartago e Heredia. Era novembro 1979 trata -se 
da taxa nacional urbana. 



G r á f i c o 2 

AMERICA LATINA: VARIAQOES EH OOZE MESES DO INDICE DE PREQOS 

AO CONSUMIDOR EM ALGUNS PAISES 
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Ponte: CEPAL, baseada en informagoes o f i c i á i s » 



G r á f i c o 2 

A M E R I C A L A T I N A : V A R I A g O E S EM DOZE M E S E S DO INDICE DE P R E g O S 
AO C O N S U M I D O R EM ALGUNS P A T S E S 
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Ponte: CEPAL, baseada em inforinagóes o f i c i á i s . 



G r á f i c o 2 

AMERICA LATINA: EVOLUQAO DE ALGUNS INDICADORES DO COMERCIO EXTERIOR 
(l'ndices 1970 = 100) 

Relagao pregos 
de intercambio 
de niercadorias 

Poder de compra 
das exportagoes de 

—• mercaderías 

Quantum das ex-
portagoes de 
mercadorias 

America Latina a) 

Países exhortadores de 
petroleo b) 

4 5 0 

Países nao eisportadores 
de petroleo c) 

4 5 0 

80 83<í 1971 75 80 83^ 1971 75 80 83"' 
Ponte: CEPAL, baseada em informagoes o f i c i á i s . 

a) 19 países. 

b) Desde 1970 até 1975 inclui Bol ivia , Equador e \/enezuela;a partir de 1976 sao incluidos 

Mexico e Peru. 

c) Desde 1970 a 1975 inclui 16 paises.A partir de 1976, exclui Mexico e Peru. 

d) Estimativa 
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